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AL SEÑOll DlKECfÜR DE COMDSICAGIONES.

D esd e  h o y  y  á  l a  c a b e z a  d e  n u e s t ro  

p e rió d ico  a b r im o s  u n a  s e c c ie n ,  e x p o ­

n ie n d o  la s  q u e ja s  d e  C o rre o s  y  p u n to s  

d e  d o n d e  e m a n a n .  H o n o r  d e l  R a m o  e s  

q u e  n o  se  v e a n  e s t a s  l i s t a s  q u e  so n  l a   ̂

d e n u n c ia  m á s  f u n d a d a  d e  l a  iu m o ra l i -  

d a d  q u e  r e i n a  e n  e l  m á s  s a g r a d o  d e  

lo s  s e rv ic io s  p ú b lic o s .
S e g ú n  l a  q u e j a  d e  n u e s t r o s  s u s c r i -  

to re s  r e s u l t a  q u e  n o  h a n  re c ib id o  
con  p u n tu a l id a d  ó h a n  d e ja d o  d e  r e c i -   ̂

b i r  e l  p e rió d ico  e n
R á b i t a d e  A lb u ü o i ,  p r o v i n c i a d e G r a -  

n a d a .
S a n  P e d ro  d é l a  M a t a ,  id .  d e  T o led o . ;

i 'u e n t e r r a b i a ,  id . d e G u ip u z c o a .  >

T a la y e r a  d e  l a  R e in a .

B e lb is  d e  l a  J a r a .

O o n q u e rn e la -

F e rm o s e l i .
Y il la b u m b ra le s .

G a sc u e ñ a .

J a é n .

H e ra s .
Z u b ia ,  p ro y in c ia  d e  G ra n a d a .

G r a n a d a .
M o ra le ja  d e  M a ta c a b ra .

Madrid,— Lunes 12 de Agosto de 1872.

N U E S T R A  O PO SIC IO N

A le jad o s  d e  l a  p o l í t ic a ,  e n  e l  s e n t id o  
q u e  h o y  se  le  d a  á  e s t a  p a l a b r a ,  com o  

h e m « s  d ic h o  e n  m u c h a s  o c a s io n e s ;— 

s e p a ra d o s  ta m b ié n ,  p o r  c a r á c t e r ,  d e  la  

p o lé m ic a  a rd ie n te  d e l a p r e n s a .  e n  d o n ­

d e  l a  p a s ió n  se  s o b r e p o n e  s ie m p r e  á  la  
ju s t i c ia  y  e n  d o n d e  n u n c a  re s p la n d e c e  

e l  e s p í r i tu  d e  im p a r c i a l i d a d  c o n  q u e  

d e b e n  t r a t a r s e  to d a s  l a s  c u e s t io n e s  q u e  

in te r e s a n  a l  p a ís ,  q u is ié r a m o s  n o  h a ­
c e r  o p o s ic ió n  y  d e s e a r ía m o s  e n c o n t r a r  

m o tiy o s  y  c o sa s  q u e  a p l a u d i r  e n  lo s  

G o b ie rn o s  q u e ,  c o u  r a p id e z  e x t r ^ r d i -  
n a r i a .  se  su c e d e n  e n  n u e s t r a  p á t r i a .  L a  

t a r e a  d e  e n a P e c e r  lo  b u e n o ,  d e  p r e ­

s e n t a r  lo  ú t i l ,  d e  l l e y a r  á  lo s  p u e b lo s  

n o t ic ia s  c o n v e n ie n te s  á  s u  d e s a r ro l lo  y  

b ie n e s ta r ,  s e r í a  p a r a  n o .so tros  u n a  m i 

s io n  m u c h o  m á s  h a la ^ rü e ñ a  q u e  l a  de 

e s t a r  c o n s ta n te m e n te  e n  r u d a  c o n t ie n ­

d a  c o n  loe p o d e re s  e s ta b le c id o s .
N o so tro s , ¿ p o r q u é  n o  h e m o s  d e  d e ­

c irlo? n o  h a c e m o s  o p o s ic ió n  p o r  s is te ­
m a ,  n i  c o m b a tim o s  p o r  in s p ira c io n e s  

d e  p a rc ia l id a d ,  n i  lu c h a m o s  4 n o m b r e  

d e A s t e n i d e  a q u e l  p a r t id o ,  n o so tro s ,  

p u e s to s  e n  l a  b r e c h a  p a r a  d e fe n d e r  

h a s t a  d o n d e  n u e s t r a s  fu e r z a s  a lc a n c e n  
los int<^rese3 d e l  p a i s ,  n o  c e n s u r a m o s  á  

loa h o m b re s ,  l l e v e n  l a  d e n o m in a c ió n  

p o lí t ic a  q u e  l le v e n ,  c o n te m p la m o s  su s  

a c to s  y  á  e l lo s  so lo s  n  s  c o n c re ta m o s  

p a r a a p l a u d i r  ó  p a r a  c o n d e n a r .

Q u is ié ra m o s , p o r  lo  t a n to ,  c o m o  h e ­

m o s  d ich o  a l  p r in c ip io ,  e n c o n t r a r  m o  - 

t iv o  p a r a  s e r  )ni»isfer¿a/cs e n  e l  se n t id o  

n o b le ,  r e c to  é  in d e p e n d ie n te  q u e  n o s ­

o tro s  d a m o s  á  e s t a  p a l a b r a ;  q u i s i é r a ­

m o s  e n c o n t r a r  m o t iv o s  d e  a l a b a n z a ,  

q u e  l a  a l a b a n z a  n o  r e b a ja  j a m á s  c u a n ­

d o  es j u s t a  y  d e s a p a s io n a d a ,  y  s i  n u e s ­

t r a  v o z  y  n u e s t r a  in f lu e n c ia  p u d ie r a n  

l l e g a r  á  l a s r e g io n e s  d e l  p o d e r ,  p e d ir ía ­

m o s  q u e  lo s  G o b ie rn o s  d e  E s p a ñ a  h i ­
c ie sen  lo  q u e  d e b ía n  p a r a  s e r  n o so tro s  

s u s  m á s  d ec id id o s  a l  p a r  q u e  d e s in te ­

r e sa d o s  a d m ira d o re s .
M as n o  su c e d e  e s to  p o r  d e s g r a c ia ,  y  

de a q u i  l a  c a u s a  p o r  lo  q u e  n o so tro s  

co m b a tim o s , n o  p o r  s i s te m a , s in ó  p o r  

d e b e r ,  lu s  a c to s  d e  d ic h o s  G o b ie rn o s . 

C o iis id e rad o s  é s to s  com o  m e ro s  a d m i ­

n is t r a d o re s  d e  lo s  in t e r e s e s  d e  lo s  p u e ­

b lo s , lu e g o  q u e  e s to s  in te r e s e s  s e  v e n

a fe c ta d o s  lo s  d e fe n d e m o s  c o n  le a l t a d  

7  v a le n t í a ,  p o rq u e  lo s  p u e b lo s  e s tá n  
p o r  e n c im a  d e  to d o s  lo s  p o d e re s ,  en  

c u a n to  á  l a  i n t e g r i d a d  y  p r iv i le g io s  

q u e  la s  le y e s  le s  c o n c e d e n ; y  a tM ita r  á  

e l lo s  e s  c o m o  p r o f a n a r  l a  r i q u e z a  y  e l  

b ie n e s ta r  d e l p a ís  en  g e n e r a l .
A unque, m u c h a s  v e c e s  lo  h e m o s  d i ­

c h o , n o  n o s  c a n s a r e m o s  d e  r e p e t ir lo .  

S o m o s lo s  a b o g a d o s ,  lo s  d e fen so re s , 

lo s  p a r t id a r io s  d e  e -o s  p u e b lo s  q u e  

e o n s ta u te m e n íe  s e  d o b le g a n  á  l a s  e x i-  

g e n d a s y  e x p o lia c io n e s  d e l  p o d e r; c o m ­

b a t im o s  e sa  c e n t r a l iz a c ió n  f u n e s ta  d e  

l a  c a p i t a l  q u e  c h u p a  to d o s  lo s  g é r m e ­

n e s  d e  r iq u e z a  d e  l a s  p ro v in c ia s ;  c o n ­

d e n a m o s  e l a b u s o  p o lí tic o , q u e  b a jo  

to d a s  la s  fo rm a s  y  b a jo  to d a s ' la s  c o a c ­

c io n e s  d e sc ie n d e  d e  lo s  G o b ie rn o s  á  lo s  

p u e b lo s ,  p a r a  q u e  é s to s  se  d iv id a n  e n  

p a rc ia l id a d e s ,  s e  c o m b a ta n  e n  s u  m is  

m o  s e n o  y  se  a n iq u i le n  e u t r e  s í ,  o lv i ­
d a n d o  s u  c o n v e n ie n c ia  m ú t u a v s u  p r o s ­

p e r id a d  a b a n d o n a d a ,  y  e n  t a n t o  q u e  t a n  

fu n e s to  y  d e s t r u c to r  s i s t e m a s e  s i g a  

c o n  e l  p a ís ,  s e r e m o s s ie m p re  c o n tra r io s  

á  lo s  q u e  s o n  c a u s a  y  o r i g e n  d e  u n  m a l  

t a n .fu n e s to .
N u e s t r a  o p e s ic io n  n o  re c o n o c e  o tro  

o r ig e n ;  y  p o r  c o n s ig u ie n te ,  n o  e s  p e r ­

s o n a l  n i  p u e d e  se r lo .  L o s  n o m b re s  nos 

im p o r t a n  t a n  p o c o  q u e  p a s a n  s ie m p re  

d e sa p e rc ib id o s  á  n u e s t r a  v is ta ;  los h e ­

ch o s  y  la s  c o n s e c u e n c ia s  d e  lo s  h e c h o s  
s o n  lo s  q u e  n o s  o b l ig a n  A e s c r ib i r  c o n  

p l u m a d a  a c e ro ,  p o r q u é ,  ¿q u é  es u n  

M in is tro , l lá m e s e  r a d i c a l ,  s a g a s t in o  ó 

c o n s e rv a d o r ,  c o m p a ra d o  c o n  u n  p u e b lo  

m a l  a d m in is t r a d o ,  y  p e o r  g o b e rn a d o ?

A n te  s e m e ja n te  c o n s id e ra c ió n ,  n o s ­

o t r o s  s e g u i r e m o s  n u e s t r a  O p in ió n , n o  

s i s te m á t ic a  s in ó  r a z o n a d a ,  c o m o  h a s t a  

a q u í .  H a re m o s  l a  g u e r r a  á  lo s  h o m ­

b r e s  q u e  a t a c a n  e l  p o d e r ,  n o  p o r  p a ­

t r io t is m o , s in ó  p o r  a m b ic ió n ,  y  e s t a r e ­

m o s s ie m p r e  a l e r t a  p a r a  d e fe n d e r  a l  

p a ís ,  q u e  e s .  co m o  h e m o s  d ic h o  h a s t a  

l a  s a c ie d a d ,  «1 q u e  p a g a ,  e l  q u e  s u f r e , 

e l  q u e  l l e v a  l a  p e s a d a  c r u z  d e l  s a c r i -  

ñ c io , s in  q u e  h a y a  c o m p a s ió n  p o r  p a r  - 

l e  d e  lo s  p o d e re s  c o n s t i tu id o s .

E l  d ia  q u e  v e a m o s  á  u n  M in is t ro ,  

l lá m e s e  c o m o  se  l la m e , y  v e n g a  d e l 

c a m p o  q u e  v e n g a ,  á  h a c e r  e l  b ie n  g e  

a e r a l  d e  E s p a ñ a  y  n o  e l  b ie n  p a r ­
t i c u l a r  d e  u n  p a r t id o ,  e se  d i a  s e re m o s  

m in is te r ia le s  y  m in is te r i a le s  d e  to d o  

c o ra z ó n .
M ie n tr a s  t a n t o ,  c o n  p e s a r  n u e s t ro  

y  e n  c o n t r a  d e  n u e s t r a  v o lu n ta d ,  s e r e ­

m o s  o p osic ión .

q u e  h a  p e rm a n e c id o  m á s  t r a n q u i l a  d u ­

r a n t e  l a s  p a s a d a s  c i r c u n s ta n c ia s ?
¿Cóm o ae c o m p re n d e  q u e  l a  G u a rd ia  

d é  l a  p ro v in c ia  d e  T a r r a g o n a ,  e u  d o n ­

d e  a p a re c e  a ú n  a l g u n a  p a r t i d a ,  h a y a  

v u e l to  á  s u s  p u e s to s  y  l a  d e  Z a m o r a  

t e n g a  a b a n d o n a d o  e l  s e rv ic io  d e  su  

i n s t i tu to  p o r  e s t a r  e n  l a  c a p i ta l?  L la ­

m a m o s  l a  a te n c ió n  d e  q u ie n  c o r r e s ­

p o n d a .

n ó m ic a s  y  m u y  p a r t i c u l a r m e n te  s i  
a q u e l la s  t i e n e n  p o r  o b je to  p ro n o s t ic a r  

la s  v a r i a c io a e s  a tm o s fé r ic a s .

Edición de Madrid.

e l  s i s te m a  d e  suplemenlos de créditos, 

: r e s p e c to  d e  lo  c u a l  y a  d ig im o s  b a s t a n -  

I t e  en  n u e s t r o 'n ú m e r o  a n te r io r .

I P o r  c a r t a  q u e  te n e m o s  á  l a  v i s t a  la s  

p a r t id a s  q u e  s e  h a b í a n  p re s e n ta d o  h á ­

d a l a  p a r t e  o c c id e n ta l  d e  A stiT rias, as 

h a n  v is to  o b l ig a d a s  á  < liso lverse , n o  

q u e d a n d o  e n  l a  a c tu a l id a d  n i n g u n a .

N u 's t r o  qu e ;ú d o  a m ig o  y  c o la b o ra ­

d o r  D . M a r ia n o  C a s ti llo , n o s  e s c r ib e  la  

s ig u ie n t e  c a r t a  a c e r c a  d e  l a  q u e  l l a ­

m a m o s  l a  a te n c ió n  d e  n u e s t ro s  le c to ­

r e s .  D ice  así:

•A l púotico: No uio creo b as tan te  au to ri­
zado, n i dispongo del tiem po  suficiente 
p a ra  ocuparm e de la  g ra n  cuestión  que 
hoy viene debatiendo la  p ren sa  acerca del 
pronóstico referente á  que  e l d ia  12 del 
corriente , h a  de avanzar en  linea rec ta  h á -  
c la  nosotros u n  com eta que aecesarlan ien - 
t«  h e  de chocar con n uestro  globo, p ro d u ­
ciendo u n  cataclism o horroroso quo h a  de 
causar e l fin del m undo.

Lo infundado del vaticinio m e  au toriza­
b a  á  g u a rd a r  silencio en la  creencia de que 
n in g u n a  persona íurnial hab ia .de d a r cré­
dito á  tan  absurdo au g u rio , y  seguram en ­
te  no hub ie ra  salido de m i reserva, ai á  
ello no m e moviese, p o r una  p a rte  el deseo 
de satisfacer á  las m uchas consu ltas  que 
en ca r ta s  particu lares se m e hacen  diaria­
m en te , y  por o tra , el de ca lm ar la  n a tu ra l 
inqu ie tud  y  profunda a la rm a  que  se  h a  
apoderado del público á la  circulación de 

sem ejan te  noticia.
R ecientes desg racias de fam ilia  no m e 

p erm iten  hoy e s tu d ia r  e l fenómeno anun ­
ciado, pero  no renuncio  hacerlo  en  breve y 
tan  pronto como m e sea posible, caso de 
que aparezca aquel.

D e todos m odos ai ae deja ver, exau ilna- 
ré  las consecuencias de s u  aparición, que 
de .seguro no vacilaré en a seg u ra r que  no 

: serán  como algunos, p resum en, y  que  el 
d ia  12, pasará  sin novedad y s in  a lte ra r  la 
m a rch a  reg u la r y  uniform e de n u es tro  sis ­
tem a  planetario .

Deseche e lp ú b 'ico  todo tem o r y  v iva se ­
g u re , tranqu ilo  » confiado b a jó la  pa lab ra  
del astrónom o, M-triano O asiilia, Z w a -  
goza 10 de A gosto de 1872.»

T r e s  n o t ic ia s  r e c o g id a s  a l  v u e lo  e n  e l 

d ia  d e  h o y .
E s  l a  p r im e r a  l a  q u e  d a  E l P ensa-  

m ieti/o Español:

«Los federales em piezan  k  ver claro en 
la  cuestión  de arm am ento  de vo luntarios y  
au m en tan  su s  desconfianzas respecto  a l 

Sr, R u iz  Zerrilla.
L a  alianza no p asa rá  del d ia  en  que  se 

co n s titu y a  e l Congreso.»

1 E s  l a  s e g u n d a  l a  q u e  d a  L a  PrCiísa:

• H ablando  d é la  lluv ia  de estre llas , dice 

5 n n  periódico, que  no es poca la  que  h a  cal­
do sobre las m an g as  de c ien tos de m ilita ­
re s  que no han  hecho o tra  cosa que  i r  es­
coltando á  la s  partida-s ca rlis tas .

A  la  lluv ia  d e  estre llas hay que añ a d ir  
la  no’ m éoos fenom enal de en torchados de 
b rigad ieres y  m ariscales, de les eu a le s  el 
S r. Córdova se  h a  p ropuesto  hacer uno por 
d ia  con e l fin d e  organ izar u n  cuerpo  de 
estado m ayor radical.»

Y  e s  l a  t e r c e r a  l a  q u e  d a  L a  E sp e -  

ransa:

j N os d ic e u  d e  A lm a g ro  q u e  l a  G u a r -  

I d i a  c iv il  d e  a q u e l  p u e s to  h a  c a p tu ra d o  

j e n  l a  m a d r u g a d a  d e l  9  d e l a c tu a l  a l 

i p a is a n o  M a tia s  R u iz ,  r e c la m a d o  p o r  e l 

i ju z g a d o ,  d e  V a ld e p e ñ a s ,  p o r  s e r  u n o  

■ d e  lo s  m á s  p r in c ip a le s  a u to r e s  d e l c é ­

le b re  ro b o  d e l  t r e n  d e  A n d a lu c ía .

P u b l íc a s e  e u  S e v il la  u n  p e rió d ico  

q u e  se  t i t u l a  L a  cuestión cu ba n a . P u e s  

e n  e l  ú l t im o  d e  s u s  n úm ero .?  p u b l i c a ­
d o  á  c ie n c ia  y  p a c ie n c ia  d e i  G o b ie r ­

n o  q u e  u o s  r i g e  se  v e  1.) s ig u ie n te :  

(¿Qué va á hacer e l G abinete rad ical en 
la  cuestión  de Cuba?

®uj)a se  alzó en a rm as  por s u  indepen­
dencia antes del 29 de Setiem bre.

C uba no puede, no debe deponer las ar­
m as n ilén tras E spaña  in s is ta  en  degra ­
d arla  con infames cadenas.

E spaña  lucha  tenazm ente im pu lsada  por 
un falso patriotism o.

•L a  G uard ia  civil desaparecerá m uy en 
breve, ó quedará  reducida  á  u n a  m ínim a 
expresión. E l pensam ien to  del general 
Córdova e s  que  los cuaren ta  m il  peones ca ­
m ineros, g u a rd as  d e  m ontes y  o tros em ­
pleados ru ra le s  sup lan  e sa  ins tituc ión  en 
la s  carre teras y  pueblos pequeños, dándo­
les u n a  organización análoga. Q uedará, 
pues, sólo u n a  pequeña parte  de la  G u ar­

d ia  civil pa ra  la s  g randes poblaciones, has ~ 
t a  que  ose cuerpo sea suprim ido por com ­
p le ta . pues con los g u a rd ias  m unicipales y  
de ó rd ea  público h ab rá  segu ram en te  lo 
bastan te , y  pronto  se h a rá  s e n t ir á n  inu tili­

dad.»

P o r  e sp a c io  d e  3 5  a ñ o s  h a  s e rv id o  l a  

c a r t e r í a  d e l p u e b lo  d e  G a s c u e ñ a  u n  f u n ­

c io n a r io  d e l  r a m o  d e  C o rreo s , p e r o  4 

c a u s a  d e  n o  v o ta r  c o n  e l  p a r t id o  r a d i ­

c a l  e n  la s  p a s a d a s  e le c c io n e s  h a  sido 

d e c la ra d o  c e s a n te .  ¿Es e s to  ju s to ?

L a  l lu v ia  d e  e s t r e l la s  a n u n c ia d a  

p a r a  a n te s  d e  a n o c h e ,  n o  tuvo lugar, 

co m o  se  d ijo .
N o  n o s  e x t r a ñ a r í a ,  q u e  e s t a  n o c h e  ó 

m a ñ a n a  s e  v e r i f ic a s e ,  p o r  c u a n t o  q u e  

es s a b id o  q u e  e n  l a s  n o c h e s  d e l  1 0 ,1 1  y  

I 12, y  m u c h a s  v e c e s  e l  13 y  1 4  d e l  a c ­

t u a l  c o r r e a  l a s  e s t r e l la s  en  to d a s  d i  

le c c io n e s , v ié n d o se  e n  e s t a s  d o s  ú l t i ­

m a s  c o n  m á s  f r e c u e n c ia .

H a  s id o  m u e r to  u n  f o r a g id o  q u e  te ­

n ia  c o n s te rn a d o  a l  p u e b lo  P e c o r  e n  lo s  

m o n te s  d e  C a sa  B a r a j a s ,  p o r  l a  b e n e ­

m é r i t a  G u a r d ia  c iv i l .  R e c o n c e n t r a d a  

é s ta  e n  P ie d r a  B u e n a ,  s a l ió  b a jo  e l  

m a n d o  d e  s u  t e n i e n t e  D . F ra n c is c o  

M a r ta  y  G ra n a d o s  e n  p e r s e c u c ió n  d e l  

c r im in a l ,  lo g r a n d o  d a r  c o n  é l  e n  e l  s i tio  

in d ic a d o . E l  b a n d id o  h iz o  f u e g o  c o n  

u n a  e sc o p e ta  d e  d o s  c a ñ o n e s ,  p e r o  d e s ­

c a r g a n d o  l a  G u a r d ia ,  q u e d ó  m u e r to  

i n s t a n t á n e a m e n t e .

Y y a  q u e  h a b la m o s  d e  G u a r d ia  c iv il, 

¿ en  q u é  c o n s is te  q u e  l a  d e  l a  p ro v in c ia  

d e  Z a m o r a  e s t á  r e c o n c e n t r a d a  en  la  

c a p i ta l ,  c u a n d o  e s t a  p r o v iu c ia  es la

A  p e s a r  d e  q u e  to d o s  lo s  p ro n ó s tic o s  

q u e  m e n s u a lm e n te  n o s  r e m i t e  n u e s t ro  

c o la b o ra d o r  y  a m ig o  D . M a r ia n o  C a s ­

t i l lo ,  lo s  t r a s l a d a n  á  s u s  c o lu m n a s  t o ­

d o s  n u e s t ro s  c o le g a s ,  n o  h a  f a l ta d o  

a l g u n o  q u e  iia  p u e s to  u n  c o m e n ta r io  
e n  e l  q u e  e m b o z a d a m e n te  o fen d e  e l 

b u e n  n o m b r e  d e  n u e s t ro  a m ig o .

N u e s tro s  su s e r i to re s  y  e l  p ú b l i c o  en  

g e n e r a l ,  q u e  v é  c o n f i rm a d o s  e n  to d a s  

s u s  p a r te s  io s  p ro n ó s t ic o s  d e l  S r .  C as ­

t i l lo ,  p o d rá n  d a r  e l c a l i f ic a t iv o  q u e  

q u ie r a n  á  l a s  a p re c ia c io n e s  d e l  c o le g a  

u n io n is ta ,  a l  q u e  d e b e m o s  d e c ir le ,  q u e  

n u e s t ro  a m ig o  n o  t ie n e  in c o n v e n ie n te  

e n  a d m i t i r  e l  r e to  e u  c u e s t io n e s  a s t ro -

L la m a m o s  l a  a te n c ió n  d e l  s e ñ o r  D i 

r e c to r  d e  C o m u n ic a c io n e s  y  d e  la  p r e n ­

s a  e n  g e n e r a l ,  s o b r e  e l  s i g u ie n te  a b u  • 

6 0  ó  co m o  q u ie r a  llam arse .- 

« T o d a  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  y  p e r ió d i ­

co s  q u e  s a le n  d e  M a d r id  c o n  d ire c c ió n  

á  l a  l í n e a  d e  A la r  é  Is a b e l ' I I .  se  r e t r a ­

s a n  dos y  t r e s  d ia s ,  o c u r r ie n d o  con  

f r e c u e n c ia  q u e  m u c h a s  c a r t a s  d e  e s ta  

c a p i ta l  p a r a  l a  p ro v in c ia  d e  F a le n c ia  y  

M o n ta ñ a  d e  S a n ta n d e r ,  s o n  c o n d u c id a s  

b a s t a  e s te  ú l t im o  p u n to ,  s e g ú n  se  n o ­

t a ,  p o r  e l  se l lo  d e  a q u e l la s  A d m in i s t r a ­

c io n e s .
E s te  r e t r a s o  c o n s is te  e n  q u e  desd e  

V e n ta  d e  B a ñ o s ,  e s  c o n d u c id a  to d a  la  

c o r r e s p o n d e n c ia  p o r  e l  t r e n  e x p r é s ,  de 

m o d o  q u e  co m o  e s te  s e  d e t ie n e  só lo  en  

l a s  e s ta c io n e s  d e  p r i m e r a  y  s e g u n d a ,  

l a s  in te rm p d is s  á  é s ta s  s e  q u e d a n  s in  

r e c ib i r  io s  p erió d io o s  y  c o r r e s p o n d e n ­

c ia  h a s t a  e l  d ía  s ig u ie n t e  q u e  d e  S a n ­

t a n d e r  b a j a  e l t r e n  c o r r e o  y  re c o g e  lo  

q u e  d e sd e  e l  d ia  a n t e r io r  e s tá  d e te ­

n id o .
C om o es fá c i l  c o m p re n d e r ,  lo s  p e r j u i ­

c io s  q u e  se  i r r o g a n  á  la s  e m p re s a s  p e ­

r io d ís t ic a s  so n  in c a lc u la b le s ,  p u e s  p a r a  

la s  p o b la c io n e s  q u e  so n  fa v o re c id a s ,  

h a y  u n a  g r a n  m u l t i t u d  d e  p e r ju d ic a ­

d a s  r e c ib ie n d o  lo s  p e r ió d ic o s  c o n  dos y  

t r e s  d ia s  d e  re t ra s o -  e s to  e s  c u a n d o  lo 

r e c ib e n .

, P a r a  e v i ta r  e s te  m a l  c o n v e n d r ía  q u e  

' l a  c o r r e s p o n d e n c ia  y  p e r ió d ic o s  f u e r a n  

I co n d u c id o s  p o r  e l  t r e n - c o r r e o  d ia r io ,  

' e n  v e z  d e  h a c e r s e  com o a h o r a  s e  h a c e  

p o r  e l  exorós  y  d e  e s te  m o d o  e l  r e p a r to  

se  h a r í a  e n  to d a  l a  l i n e a  c o n  r e g u l a ­

r id a d .

Cuba no qu ie re  se r  de España.

Ctíha será de América.
CuB.\ SERA unas.»

¡Y e l  G o b ie rn o  c a l la ,  e l  G o b ie rn o  

p e rm ite  « c r í t o s  se m e ja n te s !

SECCION OFiCIAL.

Expedido por e l  ailBisterio de l a  G uerra , 
publica la Gaceta de hoy, u n  decreto rele­
vando del cargo d e  D irector general de Ca­
ballería s i ten ien te  genera l D . L orenzo 
Mlians del Boach, nom brando p a ra  reem ­
plazarle a l ten ien te  general D . D om ingo 
Morionee.

P o r seg u n d a  vez ae annncia  la  vacante 
de m éd ico -titu la r d e  L a  H uera  y  aus 
ag regados, H um bralejo  y  Valdepinillos 
(G uadalajara) do tada  con SO pesetas. Las 
solicitudes por té rm ino  de ve in te  dias.

S e h a  creado en la  viDa de P eñaranda de 
B racam onte (Salam anca), un a  plaza de 
profesor de A g ricu itu ra  y  D ibujo  lineal, 
do tada  con e l sueldo anua l de 1.500 pese­
ta s ,  loa asp iran te - d irig irán  aue solicitu­
des  a l  D irector del In s titu to , antee d e l dia 
24 del actnal.

A yer llovió en H uesea, P am p lon a , San 
Sebaítian , Soria y  V itoria.

E l Norte de Castilla, diario  de V allado- 
lid , d a la  voz de alerta con motivo de los 
rum oree que han  circulado referentes á  
que  aquella  U niversirkd v a  á  ser supri­
m ida.

L a  G uard ia  civil de Málaga h a  vuelto  á 
su s  puestos.

Según E l Avisador Malagueño, el sábado 
a ú n  no habia tom ado posesión e l A yunta­
m iento  de Ronda, m andado-reponer por el 
Gobierno.

No lia resu ltado  cierta la  no tic ia  dada 
po r u n  colega de haber sido puesto  en  l i -  

, b ertad  e l cura  de A lcabon. E s te  continúa 
en  el Saládero; lo que  es cierto  es que  se 
le h a  levantado la  ineomunicacioa.

L a  D e u d a  f lo ta n te  h a  au ta e Q ta d o 2 3 9  

m i l lo n e s  d e  r e a le s  e l m e s  d e  J  u l i o .

N o  p u e d e  m é n o s  d e  s u c e d e r  a s i  c o a

Unos SOOinternasionalistas se  reunieron 
ayer te rde p ara  en terarse  da la  com uniea- 
elou de los obreros de Málaga declarados 
en  hue lga , que piden á  su s  com pañeros 
de “Madrid auxilio  para  sostener aqueUa. 
D espués de cuuucido el deseo de los h ae l-  

: guU taa m alagueños, se  aprobó un a  propo­
sición encam inada á  aconsejarles que  re ­
s is tan  y no cedan á  las condieionee de su s  
patronos, abriéndose a l efecto una suscri- 
eion para  facilitarles auxilios, que produjo 
seg ú n  nos aseg u ran  unos 80 rs.

Ayuntamiento de Madrid



I L  FOPBLA B.

Apropóaitú del establecim iento de la 
G uard ia  ru ra l, k  que ya nos referim os en 
n uestro  núm ero anterior, parece qa* en 
cada  d is trito , seg ú n  el proyecto, se  forma­
r á  una  com pañía co m p u if ta  de toáos lea 
hom bres arm ados sostenidos por e l E sta ­
do, la  proviacia, e l Municipio y  los parti­
cu lares, estos ú ltim os voluntariam ente, 
estando todos a l m ando de un jefe qu e  de­
penderá  d irectam ente dcl G obernador de 
la  provincia.

Fo rm arán , pues, p a r te  de d icha g uard ia  
los guard ias m unicipales, los de m ontes, 
los peones cam ineros, ios de te légrafos y 
los g uardas particu lares eu el caso de qu e  
los p ropietarios de que  dependan acepten 
e l pensam iento  del G obierno .

E stos elem entos, destinados cada cual á 
l u  objeto, deberán, sin em bargo, p res tarse  
m u tu o  apoyo en  caso uecesario y e s ta r  en 
correspondencia, form ando con los de loa 
d is trito s  colindantes una  red  con tinua  de 
vigilancia que h a rá  im posible todo ataque 
á  la  propiedad ó i  las personas, im pidiendo 
tam bién  por s u  sola presencia  la  reunión ó 
combinación de partidas  de cualquier clase 
que  se in ten tase  formar.

A ctualm ente  se  cuen tan  en E spaña 
18.850 g uard as ru ra le s ; 2.409 guardias 
m unicipales; 115 urbanos; 1.471 de seg u ­
ridad  y  vigilancia pública; 1.866 g uard as 
de m ontes; 1.510 del resguardo  d e sa le s ; 
2.635 de pu e rta s  y  consum os; 3.477 peones 
cam ineros; 917 celadores de te légrafos; 51 
g u a rd as  de agua ; 187 m iguele tes; 58 m iño­
n es y 2.502 serenos.

L a s  dos ú ltim as  cifras ne son com pleta­
m ente exactas, efecto de las visioitudes 
por que  acaba de a travesar e l p s is  v as ­
congado.

L os jefes y  oficiales d e  la  G uardia ru ra l 
serán  elegidos en tre  loa de m ejores notas 
y c ircunstancias que se  hallen  de reem pla ­
zo en  las arm as de Infaateria , Caballería y  
G uard ia  civil, no siendo obstáculo  ej que 
se  haUen colocados, c o n ta l de pertenecer 
á la  clases en  que h ay a  excedentes, pues 
la s  vacantes que  resu lten  h a n  de darse  
exclusivam ente alreem plazo.

L a  G uard ia  ru ra l, en el concepto de 
Cuerpo m ili ta r , dependerá de la  Dirección 
de la  G uard ia  civil y  e s ta rá  bajo la  inm edia­
t a  inspección de los subinspectores d é lo s  
te rcios que correspondan á las provincias 
á  que  pertenezcan.

L a  au toridad  civil no podrá disponer la 
cOBcentracion de la  g u a rd ia  ru ra l n i sep a ­
ra r la  del servicio especial de s u  in s titu to  
m á s  que en  el exclusivo caso de fuerza 
m ayor.

L a  guard ia  ru ra l no sólo tendrá  el deber 
de velar por la  seg u rid ad  de la  propiedad 
ru ra l  y  forestal, sinó que tam bién  estará  
obligada á  sofocar y  rep rim ir cualquier 
m o tin  ó desorden que ocurra  en  su  presen­
cia, s in  que sea necesaria para  obrar 
activam ente la  órden de la  (autoridad civil.

Los g uard ias  ru ra les  que se  d istingan 
on el desem peño de su s  funciones, serán  
recom pensados con las m ism as v en ta jas y  
honores que s i perteneciesen a l  ejército; 
loa que se  inutilicen  en eualquier servició 
d e  BU in s titu to  serán  pensionados en  el 
m ism o concepto, y  s i m uriesen , sus m u ­
je res  é hijos tend rán  iguales derechos, por 
cuen ta  y  á cargo de la  D iputación pro ­
vincial respectiva.

Los g uard ias  ru ra les  e s ta rán  su je tos  á  
l a  disciplina y  penas m ilitares; p res tarán  
ju ram en to  de fidelidad á  su s  deberes y  se ­
rá n  considerados como los g u ard ias  civiles 
en  cuan to  h ace  relación con,su servicio, en  

cuya  situación s e le s  considerará siem pre, 
aun que  no estén de facción.

E l uniform e de la G uardia ru ra l será: 
p a ra  los jefes, oficiales y  sargen tos el del 
a rm a  de que procedan coa sard inetas en el 
cuello', de oro ó p la ta , según  sean  los cabos 
del uniform e; la  trop a  u sa rá  uno apropia­
do en lo posible a l  tra je  popular de la  p ro ­
vincia, qu e  se  determ inará  por e l Gobier­
no oyendo á la s  raspeclivas D iputaciones.

1 ^ 8  je f e s y  ofloiates d é la  G uard ia  ru ra l, 
se rán  plazas m on tadas y  d isfru ta rán  los ’ 
sueldos do su s  em pleos correspondientes 
al a rm a  do Caballería.

Los reg lam entos p a ra la  G uard ia  ru ra l 
se  expedirán  por e l m inisterio  de la G ober- ' 
naeion, de acuerdo con los de G noira  y  
Fom ento , estableciendo en ellos la s  re la ­
ciones que  h a  de haber entro  la  G uardia 
ru r a l  y  la  civil y  los g u a rd as  ju rad os  que 
los particu lares teng an  en su s  propiedades.

E n e  preám bulo del decreto sobre G uar­
d ia  ru ra l consigna el m in is tro  de la  G uerra 
]a  dificultad  de au m en ta r  la  fuerza de la 
G uard ia  civil por fa lta  de recursos y por 
pe sa r  su  sostenim iento  so b re e í Estado e x ­
clusivam ente. haciendo co n sta r que aquel 
benem érito  C uerpo lucha  hoy todav la .con  
la  pequeBez num érica en relación con la 
im portancia  de los intereses que le  están  
confiados.

sostenim iento  im porta  
anualm ente.

65.863.304 >-«ale8

LBTA N TA M IBN TO  CABLISTA

¿ a  G aceta i e  ayer p u iU c t  el tigu ienU  sB- 
ira e to ie  loe ierpackeiU legtájU os r e e iü ^  
ioe  «a e¡ m in ú te r u  de la Guerra k&tUt la  
madrugada de a y e r a c t r a  delm otim isuío  
earUeía,

«Las facciones d eC a ta lu ñ a  siguen  ocul­
tándose y cada vez m á s  dism inuidas, ü n a  
p a rtid a  de la tro-faceiosos en la  provincia 
de T arragona, procedente de la  parte  de 
Querol, y  en  la  de Barcelona a lgunos re s -  
tos |de la  de G uin y Solívaa, son la s  faecio- 
nes de que se tiene noticia, estando las de­
m ás refug iadas en la a lta  m ontaña.

C ontinúan acogiéndose á  indulto  a lg u ­
nos carlis tas, habiéndolo verificado ayer 14 
con a rm as eii la  provincia de Barcelona.

E n  e l resto  de la Peninsula no h a  ocur­
rido novedad.»

L a  de hoy;

«En L érida  y  G eronan inguna novedad h a  
ocurrido. L a  facción de] Quice, que  qon 24 
hom bres vagaba por la  provincia de T ar­
ragona, se  h a  eorri 'o  á  la  de Barcelona 
huyendo de las eolumna-s que ac tivam ente 
la  M rsigu en . N inguna no tic ia  particu lar 
se n a  recibido de las facciones que  se  h a ­
llan  en la  a lta  m on taña , te rreno  en  el cual 
se  encuentran  hov casi todas las facciones 
que  quedan  en el d is tr ito  d e  C ata luña , p e ­
ro  m u y  dism inuidas y  desalentadas. E l h i ­
jo  del cabecilla Sanz se h a  presentado á in ­
du lto  con a rm as en T arragona 

En el resto  de la  Península 
novedad.»

E l E co  d e  España:

«Ayer h a n  escaseado las no tic ias c a r­
listas. No se  tiene noticia de encuentro 
alguno. E l cabecilla G uio, con 25 hom bres, 
s e  había presentado en L a  Bisbal. E n  Ja 
p a rte  del P riorato  m ás inm edia ta á  T arra ­
gona. vaga  una p artida  carlis ta , con tra  la 
cual habia salido una pequeña colum na.

Se dice tam bién, que e  duque de Madrid 
h a  dado órden á s u s  partidarios para  que 
oculten las arm as, y  se presenten á  iaduito . 
D. Carlos se haya  en la  fron tera  franeesas; 
todo e l m undo  sabe dónde se  encuentra;’ 
pero perm anece invisible p a ra  las auto ­

ridades francesas.»

no ocurre

S o b re  e s to  m ism o  d ic e  E l Tiempo:

«En una  carta  de S a in t-S auveur (Bajos 
Pirineos), se  dice que corre alli m u y  válida 
la  noticia de hallarse  en una casa de las 
inm ediaciones, qu e  pertenece á  un leg iti-  
m is ta , el ti tu lado  duque de Madrid, que  
acaba de llegar á  aquel punto.

Todo e l m iin io  en  la  fron te ra  francesa 
sabe dónde se  halla  D, Carlos, e ic ap to  las 
au toridades, lo cual no q u ita  que  M. T hiers 
alabe su  com portam iento en  cuanto  á  este  
p u n to  se  refiere, de lo que cas; puede dedu­
cirse que  su s  palabras, a l d irig irse  a l Rey 
de E spaña, no encierran g ran  formalidad.»

—El m ism o periódico añade:
«Las noticias re la tivas  á  la  g u e rra  e sca ­

searon hoy. Sólo hem os poditte obtener las 
siguientes;

E n  la  p a rte  del P rio ra to  m ás inm ed ia ta  
á T arragona se h a  presentado una  p a rtid a  
de facciosos, contra  la  que h a  .salido una 
pequeña colum na.

—E l cabecilla G uin, con 25 hom brea, se 
p resen tó  anoche en  L a  Bisbal.

—En ¡as a lta s  m on tañas de l a  provincia 
; de Barcelona ex is tían  a lgunas partidas , 

u n a  de ellas a l m ando d e  Cadiraire h ijo , y 
los res to s  de G uia  y Soliva, que  se  d iri­
g ían  hacia la  marina.»

L a  Esperansa:

«Pocas noticias hallam os hoy en  los pe­
riódicos liberales de C ataluña re la tivas  al 
m ovim iento carlista. Hoy, sin  conocer la  
e a u a a .n o  hem os recibido l a  Lea ltad  de 
Barcelona, uno de los periódicos mejor in ­
formado» del m ovim iento carlis ta  en  el 
Principado.»

E l  D iarto Español:

«Por fin hay  noticia de u n a  proeza del 
genera l Baldrieh.

No se t r a ta  de la  derro ta  do n in g u n a  do 
las p artidas  que recorren el te rrito rio  de 
su  mando: el expresado G eneral sólo las 
h a  visto de léjos, y  por ta n to  no h a  pod i- 
dido coger los laureles oonaiguientes; la  
p roeza  del Sr. B aldrieh  h a  sido de o tro  g é ­
nero  y la  h a  coastitu ido  e l rasgo  de llam ar 
á V lch á loa A yun tam ien tos de T aradell y  
C entellas para  decirles de palabra que les 
im ponía una  m u lta  de 50 á 100 onzas res­
pectivam ente por haber en tregado  á  Tris • 
t a n j  las exacciones que  Ies im puso  por 
la  fuerza este  cabecilla.

Lo m ás in teresan te  del ^ s o  e s  que  el 
S r. B aldrieh  no quiso  com unicar s u  d ie- ' 
ta to ria l m andato  por escrito.» |

L a  Regeneración:

«En carta  d» N avarra  que hem os visto, 
s e n o s  dice que  se  tem e un próxim o m o ­
vim iento car is ta , y  qu e  las autoridades 
em piezan ya á  to m ar disposiciones. El Go­
bernado'- civil h a  dirigí- o á  los Alcaldes 
a n a  c ircu lar encargá dolea la  m avor vigi­
lancia  y  que  le  com uniquen lo  que' ocurra.

»Ls 8 colum nas siguen  recorriendo la

Srovincia, tom ando raciones v  no p a g á n -  
olas 1

Lo que h ab rá  habido probablem ente es 
pan tom im a.

¿A que con tinuar analizando los insulsos 
ex trac to s  de la  Gacela’'. G uardem os esta  
im proba ta rea  para  cuando ocurran  hechos 
que lo merezcan.»

E l Tiempo'.

«Se aseg u ra  que los cabecillas C asellas, 
Trem endo y B arancot, a l  fren te  de 90 
hom bres, se  llevaron eu  la  noehe del 3 del 
corriente de S an  P riv a t, preeo y  m an ia ta ­
do, a l t i tu lad o  general E a ta r tú s , quien  
acababa de acogerse á  indulto  en Oiot.

—'Villa de P ra t ,  coa 140 hom bres se  pre ­
sentó ay er en e l d is tr ito  de Llosas.

E l cabecilla Torres, con 50, se  presentó  
cerca de Pons, y  uno y  o tro  eran  ac­
tivam en te  perseguidos por las tropas del 
Gobierno.

—Parece qu e  Quico, con s u  p a rtid a  sa ­
lió ayer de L a  Bisbal p ara  la  provincia de 
Barcelona.»

L a  Redención del Pueblo, d e  R eu s:
«En e l tre n  de la  una  de la  ta rd e  llegó á 

es ta  c iudad  el señor com andante m ili ta r  de 
es ta  provincia, hospedándose en  casa  de 
n u estro  paisano el ten ien te  coronal señor 
Font.

—E n el tren  <le la s  ocho de la  noche re ­
gresó  á  T arragona la  p rim era  autoridad 
m ili ta r  de la  provincia.

-T e n e m o s  la  satiafaecioii de anunciar á 
n u estro s  lectores que la  herida  que recibió 
el señor com andante m ili ta r  de e s te  can­
tó n  la  ta rd e  del 30 de Jun io  le perm ite  
abandonar el lecho, si bien p a ra  an d a r t ie ­
ne qu e  valerse de m uletas.

- H a b la s e  en tre  los carlis tas de e s ta  co­
m arca de una  nueva in ten tona  que  p repa ­
ra n  p ara  el d ia  15 de este  m es. >

L a  Independencia , d e  B a rc e lo n a :
«A las cinco de la  ta rd e  de ayer en traron  

en F iera  unos 29 hom bres a i m ando de 
uno de los hijo» del Cadiraire, qu e  como 
recordarán  nuestros lectores, fué herido  
tiem po a trá s  en las inm ediaciones de la 
mi.^ma.

A l parecer procedían de Ca‘n  G uilera, y  
a l en tra r  hicieron alto en la  plaza, y  des­
pués d e  apoderarse por preeaucioa del 
cam panario, com ieron y  se  proveyeron d» 
a lpa rga ta s , b lusas y  u tensilios, sadiendo á 
las sie te  de la m ism a tarde.

P agaron  todo el g as to  que hicieron, y  no 
sacaron  exacción alguna.»

m enudos h a y  ménos igua ldad , y  tam bién  
m énos abundancia. L as legum bres resu l­
ta n  suaves y de fácil cochura.

Los dem ás fru tos que la s  d iversas zo ­
n as  producen, no dejan de correspoBder a l 
rendimieaito que las ccLsechas de cereales 
e s tán  dando, salvas a lg unas contrarieda ­
des qu e  los viñedos y  olivares han  tenido 
en  determ inados puntos. H ay , pues, una 
tendencia de baja m u y  acen tuada  en  casi 
todos los m ercados, asi en  ios productores 
como en  los consum idores, y  creem os que 
los precios que declinen ahora  no se  repon­
d rán  en  los seis p rim eros meses. A  conti­
nuación publicam os, según  costum bre , las 
ca r ta s  que circunstaaciadam ente  se  refie­
ren  a l  curso  de aquellos, concluimos ano­
tando  los precios corrientes en Madrid que 
son  hoy los sigu ien tes:

A  u n  p e rió d ico  d e  B a rc e lo n a  le  e s ­
c r ib e n  d e  P o b la  d e  L ille t:

«Rq s u  apreciable periódico h e  leído u n a  
correspondencia que  le m andaron de Puig- 
e e rd á q u e  D. Ju a n C a s te lls  habia entrado 
en  F ran c ia  por la  parte  de Tosas. E sta  no­
tic ia  e ra  de todo pun to  falsa, porque en la  
fecha en que le escribo es tá  e i Sr. C aste lls  
en  é s ta  con 8 0 0  hom bros bien arm ados 
equipados y  descansados, porque hace  yá 
ocho d ias que  recorren  este  país sin haber 
v is to  u n a  co lum na n i saber s iq u ie ra  de 
ella.»

A l m ism o  le  d ic e n  d e  B e rg a :

«E sta m añana hem os tenido o tra  a larm a 
con la  p roxim idad de los ca rlis ta s , cuyas 
avanzadas se  d istingu ían  perfectam ente 
desde ventanas y  m inaretes, por hallarse 
escasam ente á  1.300 m e tro s de esta  villa. 
Sin em bargo, á  no s e r lo s  apocados de e s ­
p ír itu , nadie creía  se  atreviesen á  in ten ta r 
o tra  en trad a  atribuyéndose su  v is ta , m ás 
bien que á  intenciones hostiles, á  u u a  m e­
d ida  de precaueion por su  parte  para  pre ­
ven ir cualqu ier salida, y  asegurarse  por 
esto lado.

—Dicese que  C astells h a  enviado un re ­
cado al jefe de la  colum na, dloiéndole qu e  
no cansara  en vano loa soldados, pues no 
lo g ra ría  cogerle, y cuéntase tam bién  que 
en  Gironella h a  dicho á  bus  sscuaces, que 
an tes  de ocho d ias verían cosas inespera­
das.»

L a  Reconquista:

«Anteayer pasó  por R up it el cabecilla 
Costa con 100 hom brea, j  se dlriuió á San 
F e liú  de Pallaruls.»

E n  E sp aña  ex isten  en la  actualidad, se­
g ú n  datos oficiales, 86.048 hom brea arm a­
dos y destinados á  defsoder c sn tra  lo se r i-  

m inales ufi público ó privado, cuyo

L a  Regeneración:

«Parecería ra ro  todo lo quo dice la  G ace­
la , si no supiéram os que sus ex travagau- 
c ias proceden de que no encuentra  modo 
do deeif la.s cosas estando excluida de su s  
Im eas la  verdad.

baballs y  G uin  querían  reu n irse , pero 
T argarona  IOS dispersó en Monseny.

¿Pero cómo, ssao ra  Goeetal ¡Hubo fuego 
ó Bo hubo  fuego? * *

. REVISTA AGR COLA Y COUEHCiAL

Parece que, á  pesar de cuanto  se  h a  di­
cho sobre lo que hablan padecido los tr iges  
en F rancia, la  cosecha ac tua l se rá  por lo 
m enos ta n  g rande  como la  m ayor que  se 
h a  conocido aili. En sus m ejores años, dice 
un-.: correspondencia que  tenem os á la  v is ta  
F rancia  h a  entro jado 117 millonea de h e c -  
tó litroa  lie tr igo , y  ahora, á  pesar de tener 
desm em brado s u  territorio  por haberse 
apo lerado A lem ania de la  Alsaoia y  L o re - 
n a , no cojerá tam poco m énos de esta  can ­
tid ad , de lo cual re sa lta  que podrá vender 
algunos m illones de hectó litros á  Bélgica, : 
á  Suiza y á  In g la te rra . I ta lia , aunq ue  sale 

, m al lib rada en  la  parte  septentrioual, te n ­
d rá  en su  propia casa  para  llenar las neee- ' 

, sidades qme on determ inadas provincias 
I ocurran . E l im perio au s tro -h ú n g a ro , ai ' 
I tiene algo que com prar, no recu rrirá  c ie r -  í 

lam en te  á  F ranc ia , y  como los dem ás p a i-  '■ 
sos están  contentos del resultado de la  p re -  ’ 
sen te  cosecha, solo á  loa tre s  citados d e s -  ] 
tin a rá  su s  sobrantes F rancia . !

De o tras  naciones que . m ás allá  de la  
E uropa O ccidental ofrecían dudaá, se  van 
recibiendo noticias m ás satisfactorias. En 
los E stados-ün idos se  encuentran  con una 
cosecha m ejor de lo que  se  había pensado, 
y  o tro  tan to  acontece en E usia , cuyo vasto 
im perio, no m enos im portan te  que la s  fér­
tiles  regiones am ericanas, tiene u n a  cose­
cha de reg u la r á buena en  y  pxce-
le a te  respecto  de la  clase. Eu am bos paisas 
h a  habido t  empo favorable para  la  m a d u ­
rez de las p lan tas, y  se  han  rem edia io 
m ucho , al es que  no han  desaparecido por 
completo, los daños que  al com enzar el 
verano se  notaban.

L a  situación  agrícola de E spaña  no h a  
variado n i em peorado nada. D espués de 
entro jado el tr ig o , parece que en  a lgunas 
partes  rinde m énos do lo que se  creía , paro 
»1 grano e s  de buena calidad, lo cu a l influ ­
ye poderosam ente en el resu ltado  final de 
la s  cosechas, y  la  de 1872 debe iadudab le - 
jn e a te  clasificarse coroo buen». Bn granos

Eli m ercado de Madrid queda  hoy  como 
sigue:

C arne de vaca , da 14 á 15‘50 pesetas  la  
arroba; de 0-47 á  0‘70 la  lib ra  y  á  1‘45 
el kilogram o.

Id em  de cam ero , deO‘46 áO‘47 pesetas  la  
lib ra , y  á  1'37 el kilógram o.

Id e m  de te rne ra , de 1‘25 á  2 pesetas la 
la  lib ra , y  de 2*71 á  4‘34 el kilógram o.

Tocino anejo, Ja  I7 '50  á  18 pesetas la  a r ­
roba; de »‘7 6 á  0‘82 la  l ib ra ,y  de l-6 5 á  1‘78 
el k ilógram o. *

Jam ón , de 25 á  31‘25 pesetas la  arroba; 
de l ‘2 S á  l'SO la  libra , y d a 2 ‘71 á  3-23 el 
k ilógram o.

P an  de dos lib ras , de 0‘35 á  0‘41 pesetas, 
y  de 0*38 á  0‘45 e l kilógram o.

G arbanzos, d e 5  á l 2 ‘50 p e se tas laa rro b n ; 
de 0*23 á  0‘59 la  libra , y  de 0*50 4 1*28 el 
k ilógram o.

Ju d ia s , d i  4‘75 46 ,2 5  pesetas  la  arroba; 
de O 23 á  0*29 la  lib ra , y  da 0*30 á  0*63 el 
kilogram o.

A rroz, de 5*50 á 7  pese tas  la  arroba; de 
O 2u á  0‘32 la  lib ra , y  de 0‘6S á  0‘70 e l k i ­
lógram o.

L en te ja s , de 3 á  4  pese tas  ¡a arroba; 
da 0*18 á 0‘2 i  la  lib ra , y  de 0*39 á 0*52 eJ 
kilógram o.

Carbón vegeta l, de 1*25 á  1*50 pesetas la  
arroba , y  de 0‘10 á  0*13 el kilógram o.

Id em  m ineral, d e  0*81 á  0*87 pesetas  la 
arroba, y  de 0‘07 á  0*08 el küógram o.

Cok, a  0,8! pese tas  la  arroba , y  á  0*07 el 
kilógram o.

Jabó n , de 10*35 4 11 pesetas  la  arroba; 
de 0*47 á  0*52 la  lib ra , y  de 1*02 á  1*12 el 
kilógram o.

P a ta ta s , de 1*37 á  1*50 pesetas  la  arroba; 
de 0‘0« á  0*09 la lib ra , y  á 0*13 el k iló ­
gram o.

Trigo de 10*75 á  12*15 pesetas la  fanega 
y d e  19*46 á  23*08 ei hectólitro.

Cebada, de 5 á  5*75 pesetas la  fanega v 
de 9‘96 á  I0‘41 el hectólitro .

Alba de (Salam anca) iO de A gosto, 
—E l m es continúa  escaso siendo ia  causa 
el an d a r los labradores en la  fuerza de las 
faenas d e  recolección, po r cuya razón loa 
granos sostienen los precios que vienen 
teniendo hace b as tan te  tiem po, y  son los 
sigu ien tes:

_ 'frigo  nuevo de 34 á 85 rs . fanega; ídem  
añejo á  36; cebada nueva de 30 á 21; cen­
teno de 20 á  2 1 .

De los dem ás granos no se  h a n  presen­
tado  i  la  venta, por cuya  razón no podem os 
ano ta r precios.

Aldeanueva (Cáeeres) 10 de A gosto .— 
A lguna alteración h a  habido en  los precios, 
que  quedan  como sigue:

Trigo  del p a ís  de 38A  40 rs. fanega; cen­
teno á *24 id . id ; cebada á  24 id . Id; g a r ­
banzos de 45 á  50 id . id.

C a ld o s —Aceite de 50 á 5 5 'd . cántaro; 
vino á 14 Ídem  ídem ; ag uard ien te  de 36 á 
40 id . id .

P a ta ta s  de 2 á  2 lj2  id. arroba.
L a  recolección en este  p a ís  e s tá  llegando 

á  su  fin.

Aranda de Duero (Burgos) 10 de A gosto. 
—Apenas tienen ahera  in terés la» R evistas 
de estos m ercados por lo insignificantes 
en  en trad as , esta* do los labradores en  la  
fuerza de la  tr illa , a lgunas fanegas de 
tr igo s nuevos y  viejos y  cebada que  se 
pagan:

Trigo de 33 á  39 rs . fanega; m orcajo ’e 
26 á 28; centeno nuevo á  18; idem  viejo de 
19 .á 20; cebada nueva de 14 á 16; idem 
vieja de 17 á  18; garbanzos de 100 á  110; 
alubia blanca de 50 á 52; titos de m uela 
de 24 á  28; len tejas de 20 á  23; p a ta ta s  á  3 
cuartos  li'ura; aceita á  56 ra. arroba; 
jabón  á  48.

H arinas de la  fábrica «Dulce M aría».—
1.* á  15 rs. arroba, 2.* á  M id . y  8.* 12 
idem ; salvados á  6, 7 y  8  rs . arroba según  
clase.

"Vino á  10 ra. cántaro .

garbanzos de 80 á  84 id. id .; lino de 44 á 50 
Idem arroba; aceite  de linaza á  4a Idem 
Idem.

ífffActía (Avila), 10 de A gosto .— 
Los m ercados en e s ta  plaza son hoy de po­
ca im portancia efecto de la  estación, sin  
em bargo  ee van reanim ando a lgu na  cosa.

L a  cosecha de g ran es  en e s te  pais es re ­
g u la r ,  la  de legum bres ofrece se r  buena.

Trigo nuevo de 40 á  42 rs . fanega; cen­
teno u e 2 2 á  24 id .; cebada de 20á  2 2 idem; 
garbanzos de 52 4 5 4 id.

Eu es ta  ú ltim a  sem illa  se  no ta  u n a  g^an 
ven ta ja  en  s u  clase á los del año an terio r 
po r su  buena cochu ra  y  lo  m uchísim o que 
aum entan  en  tam año  después d eco e f 'o s .

Rryar (Salam anca), 10 de A g o s to .- A d -

áu n ta  es la  n o ta  de ¡os precios del m ercado 
e ay  r  en  e s ta  ciudad.
Trigo de 41 á  42 ra. las 94 libras; echada 

d e 25 á 26 id ., id .; centeno de 26 á  2.8 idem , 
)dem ; aceite á  58 id . cán tara  de 32 libras; 
carne do vaca de 66 á  58 id . arroba* lanas 
regu la res  de 92 á  100.

B e h is  de la  Jara  (Toledo), 10 de A gosto. 
—Con un magnifico tem poral dió principio 
la  recolección, y  a s i continúa s in  liaberse 
perdido nn solo d ia  d e  tr il la  6  lim pia , an ­
dando los labradores m n y  afanosos y  con­
ten to s , recogiendo s u i s í a a  cosecha de g ra ­
nos y  reg u la r de o tras  legum bres.

Los precios son los siguientes:
Trigo á  30 ra. fanega; cebada con bas­

ta n te  dem anda, da 14 a 15 rs . fanega; cen­
teno de 17 á 20. T garbanzos de 14 a 16 rea­
les arroba.

L as lanas estacionadas, no habiéndose 
vendido una sola pila del eórte  del preann- 
te  año, y  no bajará  de 2,000 arrobas. Los 
fabricantes, sin  d u d a  les parece subido el 
precio de 100 rs . a rroba , qne  por ahora 
solicitan los ganaderos.

E l ganado decerd»  abundan te , pero ta m ­
bién estacionado.

BURGOS 10 de A gosto.—Bien poce ó 
nada puede decirse ahora  de eate m ercado,

, privado de concurrencia p o r  la  oeupacioa 
, de loa labradores en su s  faenas de reco lec- 
¡ cion, que por desgracia en e'ste pais se  
¡ prolongan s iem pre dem asiado, 
s Ya puede decirse casi con exac titud ,
' v is to  loa rendim ientos que va dando lo 

que  se  h a  bieldado en las diferentes locali- 
dades de la  provincia, que la  cosecha de 
tr ig o s  es buena y su  clase inm ejorable; la  
de ceb'idas, tan to  tem p ran as como ta r ­
d ía s , m u y  pobre y  poco nu tr id o  su  grano; 
la  de avenas, yeros, len tejas y  tito s , m e­
nos que  m ediana; la  de garbanzos reg u la r 
y  la  de centeno abundante  y  m ucho  m ayor 
en  L erm a y  A randa.

Los precios del m ercado de ayer fue ro n ; 
T rigos m ochos nuevos, buenas clases, 

de 39 á  41 rs . fanega; á lagas 41 á 44 (vie­
jos); cebada nueva 17 á  19; yeros nuevos 23 
á 25; avenas viejas de 11 á  13.

H erin as .—P rim era á  1 6  1 i2 ra. arroba; 
seg u n d a  á 18; te rcera  á  13 y  cu a rta  á  8.

Bn e l ram o de Banca m uy pocas opera ­
ciones.

dáceres 10 de A gosto .—Tengo la sa t is ­
facción de r -m itir  á  V. la  ad jun ta  no ta  
de los p r« lü s  que en el m ercado ie e s te  d in ' 
h a n  tenido loa áridos, y como verá por 
ella, estos están  en alza, á  pesar de la s  po­
cas transacciones que se efectúan , y  cuya 
causa  es debida á  q u e  la  recolección del 
p resen te  I-ño no h a  sido como se esperaba 
en estopá is .

Nota de los precios que  en el d ia  6 de 
A gosto  de 1872, han  tenido las especies 
presentada.» en e l m ercado de Gáoeres.

Trigo de !.* clase fanega del paia 34 rea ­
les; id. de 2.* id . id . d e  30 á  33 id .; centeno 
id. d e 2 1  á 2 2 id . ; e e b a i a  blanca id . de 17 
á  18 id .; id. avena id. á  1 2  Id.

Ciudad-Rodrigo (Salamanca) 10 de A gos­
to .—Con buen tiem po para  la  recolección, 
h a  pasado  la  ú ltim a  sem ana, dia.s de calor 
y  v iento  al m ism o tiem po, han  dado por 
resu ltad o ,_ que apenas quede en las eras 
a lgun a  paja; los rendim ientos han  sido es­
casos, pero  los g ranos son m uy buenos.

E l m ercado de ayer fué corto de e n tra ­
d as de granos, y  se  vendieron en alza, e l 
candeal 35 á  87 ra. fanega; barbilla de ‘33 “ 
36; centeno de 25 á  27; cebada de 22 4 24- 
garbanzos de 55 a  9 ); a lgarrobas 4 20; h a ­
rinas á  15 y 13 reales arroba de 1.' y  2.*- 
acelte  de 53 á 68 rs . cántaro; vino de 18 á  
20; jabón  de 33 4 46 rs , arroba; arroz de 
23 4 30; sa l de 4 J[2 á 5.

L as carnes siguen  á  loa m ism os precios 
de 17 c u a rto s  libra de vaca, 12 carnero  y 9 
m acho, tocino de 28 á  30; cacao de 6 li2  4 
7 ra. libra; azúcar de 58 4 64 rs  arroba- 
bacalao de 46 á  50.

A guilar  (Palenciaj 10 de A gosto .— La 
siega  e s tá  b astan te  adelan tada  en  es te  pais 
no sucediendo asi con la  tr illa , efecto de 
que no haee  el m ejor tiem po p a ra  e s ta  
Operación.

El m ercado d» ayer m u y  poco co n cu rr i­
do y su s  precios fueron los siguientes:

Trigo  añejo de 48 á  44 rs. fanega; idem  
nuevo de 39 4 41; cebada de 20 4 21.

Aréiwfo (Avila) 10 de A gosto .—In sign i­
ficantes han  sido en  e s ta  plaza los t r e s  ú l­
tim os m ercados del m es de Ju lio  próxicno 
pasado  como tam bién  el ú ltim o, a pesar 
de haber estado b as tan te  m ás provistos de 
granos en  cuasi su  totalidad de tr igos, los 
que  se  cotizaron ( i« 3 9 á 4 0  1 i2  rs . fanega 
na tu ra l, Ind istin tam en te  anejos y  nuevos, 
saliendo estos ú ltim os con peso m edio de 
95 libra» fanega n a tu ra l.

L a  cosecha de aJgarrob 'S , centeno y  ce­
bada, aunque algo tnsnguada esta , es bue­
n a  seg ú n  la  generalidad da los labradores, 
los q u e  se  m uestran  satisfechos de la  c la ­
se  de_trigo y  garbanzos que son de buen 
tam año  y se cree de inm ejorable cochura, 
m á s  en cua  ito a l rendim iento  de uno y 
o tro  g rano  dicen aer bastan te  u ú s  corto 
que en el an te rio r últim o pasado año.

Atlorga  (León) 10 de A gosto .—Los pre ­
cios da los cereales en  esta  locali(úkd son 
los siguientes:

Trigo  de 34 á 36 rs . fanega; cebada de 
20 4 8 8 id . id .; c e n ten o d «  8 4 4 8 6 id. id.;

S a r o  (Logr -ño) 10 de A gosto .—Feliz­
m ente h a  term inado  en la  jurisd icción de 
es ta  v illa , la  siega de cerea es: la  tr il la  está  
verificándose con fu r ia ,  y  s i el tiem po 
asis te , e n tra rá  todo en las paneras antes 
que pase este  m es: la  cosecha, adem ás de 
se r  abundante  es inm ejorable su  calidad: 
ias v iñas se  espera darán  el m ism o resu l­
tad o , porque  la  m u estra  de la  uv a  es exce­
lente: las hortalizas, fru tas  y  p a ta ta s , v ie ­
nen igua lm en te  buenas, pero aunque ab u n ­
d an tes , se  venden dem asiado caras.

Los m ercados regu la rm en te  concurri­
dos, y  en  el de ayer fueron los precios:

Trigo de 364  43 r s .  fanega; cebada viej,» 
d e  16 4 1 7  id . y  nueva de 14 á  !7; centeno 
de 22 4 23; avr.u» de 13 á  14; a lub ias de 64 
á  56; habas de 30 á  32; lentejas de 38 4 40; 
arbejaa de 4ü á 42; garbanzos de 110 á 140: 
arroz de 23 4 25 rs. arroba; aceite de 46 á 
48; ag uard ien te  de 35 4 40 reales cán tara ; 
vino de I 4 i  16; carnero y cebón 4 IS e u a r -  
to s  lib ra  y  tocino á 24 pao hogaza  de cin ­
co lib ras de 2 4 á  28 cuartos: p a ta ta s  de 3 á 
3 1|2 ra. arroba.

LaB añesa  (Leen) 1 0  de A g o sto .—Poco 
anim ado empezó el m ercado de a v e r ,  efecto 
d e  que la  g en te  del cam po se halla  en  la 
fuerza de los traba jos de acarreo  y tr illa , y  
lo m ism o hu b ie ra  term inado  s i m ás ta rd e  
n o  se  presentai-an á negociar los g ranos , 
que en é l hab ia , algunos tra tan te s  para  
trasladarlos 4  A stúriae.

Suponiendo a l principio qne  las com pra­
ven tas hab ían  de es ta r  reducidas á  las que 
se  h ic ieran  p a ra  el consum o de la  pobla­
ción, los precios entonces rig;ieroa fay-Ayuntamiento de Madrid



ro n  bajos, si bien es cierto  que no a a in e n -  
ta r o a  m ucho m ás tarde, uuuque esto  reco­
noce poF causa  ia  g ran  cosecha que en este  
p a is  han  de reco g erlo s  labradores.

Valió !a fanega de tr ig o  á  8,26 pesetas, 
h a s ta  9.75; !a de centeno desde 5.26 á8 ,75; 
la  de cebada desde 4,50 h a s ta  5.25; la  de 
garbanzos á 22,60 h a s ta  25; la  de ju d ia s  k  
13,60; la  de m uelas á fi; la  de p ep ita  de li ­
naza  á  13,50, y  la  arroba de p ta to s  k 
1,50.

Gl tiem po h a  cam biado hace unos dias 
de excesivam ente caluroso en  excesiva­
m en te  frió, frió qne h a  depositado en las 
s ie rra s  inm ediatas, b as tan t"  caa tidad  de 
nieve: y  de con tinuar asi es probable que 
la  recolección no se  concluya en  lo  qu e  fal­
t a  de año, porque como p a ra  la  t r i l la  se 
cree indispensable el calor, no pueden h a ­
ce r aquella  por la  fa lta  de este .

LEON 10 de A gosto .—Los m ercados de 
es ta  sem ana han  estado a 'g o  an im adas, y  
en el 'e  ayer se  presentó  m ucbisim o g ra ­
no , que se  vendió todo k  Jos precios s i ­
gu ien tes:

Trigo 40 y 41 rs . fanega; cen teao27: ce­
bada 18 á  19; garbanzos «O, v superiores 
1 1 2  á  1 2 0 .

E l tiem po fresco y  las laborea del c am ­
po adelantando todo lo que  pueden . E stos 
d ias hem os visitado varios pueblos y en 
todos están  m uy contentos los labradores, 
pues tienen bueua cosecha.

L a  de legum bres ta m  den es buena, s i 
e l cielo no m auda a lg u n a  p la g a  que  los 
pierda.

L ffu u .  (Burgos) 10 de A gosto .—A d jun ­
ta  es no ta  de los precios del m ercado ú l t i ­
m o  de las especies quecom prende, hab ien ­
do sido escasa la  concurrencia por es ta r  
en  las faenas de ia  recolección de la s  m ie- 
ses, que v a  m uy buena y  dando r e s u l t a ­
dos favorables, habiendo resfriado en  el 
N orte la  tem p e ra tu ra , aunq ue  viene bien 
para  la  bielda y limpia.

Gl vino tiene a lg u n a  salida p a ra fu e ra .
He aquí los precios:
Trigo de 8 6  á  39 rs . fan eg a ; co m u n a  ds 

24 i  28; cebada da 13 á 20; cen teno  de 19 
á 2 0 ; yeros á  16; garbanzus á  1 2 0 .

MALAGA 10 de Ju l io .—A ceites.—C o ­
m o preveíamos, el aum en to  de en trad a  ds 
este  liquido y la  fa lta  de órdenes p a ra  la 
exportación, h a  hecho ba ja r a ú n  m á s  el 
precio, que  queda  hoy en puertas  á3 0  r e a -  i 
les y  43 en budi*ga.

A rro í .-R e g u la re s  ex istencias y  opera­
ciones encalm adas.

Precios:
De dos pasadas 20 rs. arroba; cilindra­

do de 21 á  23.
A guardientes.—Del re ino .—E scasisim a 

existencia del oatalan , ó  m ejor dicho, n in ­
guna; podría venderse s i llegase de 90 á 
92 duros je rezana. D el valenciano escasea 
igua lm en te  y su  precio es de 98 á  100 du­
ro s  jerezana.

Del extranjero  de sem illas .—R egular­
m en te  su r tid a  la  plaza; se  e s tá  detallando 
á  60 rs. arroba del de 40 grados.

A zúcar.—De la  H abana.—Se h a n  reci­
bido a lgu nas partidas que han  venido á 
au m en tá r  las existencias en la  plaza, que 
siguen  siendo eonsiderabies á  p e sa r  de 
que  se han  realizado a lg unas ventos.

Los precios s ig a  n .
Blanca florete. 57 á  58 rs. arroba; idem  

segunda  51; quebrada  nú m . 19 á  2 0 , 52; 
idem  17 á 18, 49 á  50; ;d . 15 á  16, 45 á  46; 
idem  1 2  á  14, 44; ex tran je ra  en pilones 64; 
idem  en cortadillo 6 6 .

Pen insu lares.—C ontinúa bas tan te  ac ti­
v a  la  dem anda por ser l a  que e s tá  cubrien­
do e l consum o de g ran  parte  de la  nación. 
L os precios siguen de 40 á  58 rs . arroba 
seg ú n  ciase.

Cebada.—S ig u e  en trand o  la  de la  nueva 
cosecha, que ;se coloca de 24 á  25 rea ­
les fanega.

Tam bién se iian  recibido a lgun as p a r t i ­
das  pur m ar que se  h a n  vendido á 2 2  y  28 
reales fanega.

H arina .—E scassa operaciones d e l a s d e  
Castilla , d é la s  que  apenas hay.

Preeios.
P rim era  d s  20 á  21 1|2 r s .  a rroba , se ­

g u n d a  15 3;4 i  16.
D e Loja y O ranada; p rim era  16; segun ­

d a  15.
B e  Málaga, fábrica de los Remedios: 

p rim era  16; segunda  15; ~ama 14 lT2;-oan- 
de'il 30; sém ola 19.

Jabó n .—C ontinúa la dem anda p ara  esta  
p a s ta , que conserva los sigulentc-i precios 
p u e s te a  bordo:

De prim era  superior 190 rs . caja; de se-

Su n d am ed iau o l7 6 ; de seg u n d a  174; de 
leina 1 2 0 .

M a íz .-N a d a  de notable h a  ofrecido este  
articu lo , que s ig u e  detallándose á lo s  pre ­
cios siguientes:

D el in terio r 45 rs . fanega; navegado  41.

P asas .—L as existencias de es te  fru to  
son m u y  cortas y  no puede señalársele 
precio. ,

L a  ú ltim a  v en ta  se  efectuó á  28 rea­
les caja.

Sal.—Considerables ex isteneias qn e  se 
detallan  á los precios siguientes:

P rim era  lavada de Torrevíej* 18 reales 
q u iu ta  ; segunda  clase de id . 1 2 : te rcera  
idem  de id. 7; do San Pedro 8 ; de Cádiz 6 .

T r ig o s .-D e l  re ino .— Operaciones a l­
g ú n  tonto  ac tivas, aunque no ta n to  como 
er-^ de esperar de lo abundan te  de la  co­
secha y  época en  que nos encontram os. 

Precios;
Los tiernos 38 á 40 rs . fanega; los recios 

43 á  48.
E x tr a n je ro s .-N o  hay.

V in o s .- A ú n  cuando no con la  activ idad 
qne debiera, se  verifican a lgunas tran sac ­
ciones á lo s  siguientes precios:

B  anco seco 2 0  á  25 rs . arroba; color 28 
á  S4; m oscatel 37 á  37; añejo 10o á 500.

N ayorga  (Valladolid) 18 de A g o s to .- S e  
es tá  verificando la  recolección de cereales 
y  legum bres bajo h s  m ejores auspicios, 
quedando los labradores a ltam en te  s a t is -  
ÍK hes  poro^ue no se  d u d a  de los resultados 
m u y  ftvorablea.

Debido á la  Ocupación presen te  puede  : 
Jea irse  no hay  m creado n i se  hace u n a  ’ 
v en ta  de tr ig o , cebada y  centeno siéndo los ! 
ú ltim os precios q u e  designa  e i que  algo  ̂
'quiere vender: i

Trigo á  3 5 rs . fanega easteiiana; cebada 
á  18; centeno á 24; queso á  34 rs . arroba: 
vino de 1 2  á  16 rs . cán taro .

N inguna o tra  venta n i dem anda se so li­
c i ta  por c ¡ya razón no puedo d a r  á  V. m á s  ■ 
an tecedentes. ¡

Medina del Campo (Valladolid). -E s to s  
m ercados sa  van anim audo; las faenas de 
recolección van  adelau tándose m ucho; es 
verdad  qu e  el tiem po  viene favorable p ara  
ello; la  cosecha es buena en cuan to  á tr ig o  
y  cebada, pues de leg um b res es cosa p e r ­
dida. I

T rigo añejo de 39 á 40 rs . la s 94 libras, ' 
o tro  nuevo 37 á  38 Id .; eeuteno 31 rs. fa­
nega ; ceb-.da 18 á ¡9 id .: alg.^rrobai 16 
i d e m .

M otril (Granada) 10 de A go sto  —E lp re ­
cio de los artícu los qus se  enum eran  ea el 
sigu ien te:

Trigo de 43 á 43 rs . fanega; cebada de 22 
á 33; m aíz de 38 i  44; hab ichuelas jayenas 
á  83, V m orunas á  71; garbanzos d e  80 á  
140.

H arinas.—Candeal de C astilla  p rim era  á  
24 ;id. de segunda  á  33 ![3 dei país da p ri­
m e ra  á  18, de seg ú n  ia  16 y  de te rce ra  á  
13 l¡S rs , arroba (sin ebderecho  de con­
sum o).

A rroz de 19 á 21; aceite de 52 á  60; víao 
de 32 Ú28; azúcar de prim era  á  53 y de se ­
g u n d a  á  48; ag uard ien te  e sp íritu  á  70.

L a  recolección del tr ig o  e s tá  c o n c lu jé a -  
dose, habiendo salido m uy bueno y  como 
no se  esperaba, dando de peso cada  fanega 
d e  90 á  1 0 0  libras.

N avadel R ey  (Valladolid) 10 de A gosto . 
—Con ta n  bondadoso tiem po las labores 
del verano van  coa su m a  rapidez y  no m al 
resu ltado , excepto en  e ig a ro an zo q u e  cree 
sea mediano.

Con motivo de e stas  ocupaciones las 
transacciones se  reducen  a las de couaam o 
d e  la  localidad, su s  precios son los si­
gu ien tes:

Trigo de 35 á  40 rs . fanega; cebada á  18; 
centeno á  20; a lgarrobas á 13 y  14.

Caldos.—B l vino de m ontaña  de á  10 y 
11 rs. cán tara; anejo  de 30 rs. en adelante; 
v inagre  d e  8  á  1 0 .

Peñaranda (Salamanca) 10 de A gosto .— 
Los m ercados ahora  se  com ponen de gen te

greciaa á  vender ó com prar lo ind ísp en sa - 
le para  llenar las atenciones m ú tu a s .  y  

los g ranos puestos á  la  ven ta  lograron 
los precios siguientes;

T rigo  nuevo de 34 á 87 rs . fanega; idem  
añejo de 36 á  33 id. id; cebada n u eva  de 19 
á  2 0  id . id ; centeno nuevo de 2 0  á  32 id . id; 
a lgarrobas á  14 id. id; g u isan tes  á  26 id. 
idom ; garbanzos serranos á  63 id. id.

Reinosa (Santander) 10 de A gosto .—E n  
el m ercado-feria  se  presento  b es tau te  
ganado y aunqu e  se  vendió poco fueron á 
m u y  buen precio en p a rticu la r  las te rn eras .

El tr ig o  se  cotizó de 42 á 44 rs . fanega 
seg ú n  clase; cebada da 23 á  34; legum bres 
d e  36 á 42.

H arina  de 1.* á  17 rs . a rroba , de 3 . ' á  16 
y  de 3.‘ á  14.

Se h a  em pezado la  recolección pero  e l 
tiem po ayuda poco, pues e s tá  frío y  llu ­
vioso.

Rueda (Valladolid) 1 0  de A gosto .— Los 
precios que  rl^en  en  e s ta  v illa  son:

T rigo do 36 a  42 rs . fanega; centeno á2 4  
idem  idem ; cebada de 18 á  31 id. id ; a lg a r ­
robas de 14 á 15 id . id; gu isan tes  d e  36 
á  28 id. id.

Vino com ún de 12 á 14 rs . cán taro ; idem  
añejo  de 18 á  1 0 0  id . id; idem  d e  cerezos 
de 160 á 600 id. iU.; v inagre de 1 1  á  1 2  id. 
idem .

T ofíírítlíaf (Valladolid) 10 d e  A g o s to . -  
S in  im portancia a lg  m a e l m ercado: pocas 
en trauas, escaso en pedidos y casi com pleto 
paralización en el com ercio. Los la b ra ­
dores están  en  lo cierto a l a tender con pre­
ferencia á la  recolección del t r i ^ ,  pues 
algunos recorciarán aú n  las pérdidas del 
año pasado y  esto Ies hace se r  previsores 
viviendo con ciertas precauciones.

Los precios del m ercado fueron:
Trigo de 33 á  40 rs. fan  ga; cebada á  16; 

centeuo de 25 á  26; aigarrobaa d e  14 
8  14 1[2.

Toro (Zamora) 10 de A M sto .—E stam os 
en la  conclusión de segar los tr igos; y a  he­
m os recolsctado la  csb da. centeno y  tod a  
clase de legum bres, inclusos los g arban ­
zos; la cebada no h a  dado e l resu ltado  tan  
favorable como era  de esperar, pues con 

; tan to s  fríes eom  hizo an A bril y  p a r te  de 
Mayo, y  no haber llovido se  pasm aron . E l 
centeno dá m ejor resu ltado  por ser m ás 

! ta rd ío  que lu cebada, h aber d isfru tado  de 
I la  ú lt im a  quincena de Mayo en la  que  ya 

e l calor se  dejaba no ta r. Todas las legum i­
nosas h a n  dado el resu ltado  que  á 'je  á  u s -  

. ted es en mi comunicación 11 de Jiu io .
' L es pocos tr igos que se  han  limpiado 
! dan  u n  resa ltado  reg m ar cu fanegas y  pe­

so, g rac ias  a l nublado ó nublados del dia 
de ^ n t i a g o  y  sigu ien tes , pues éstos han  
sido, donde no cayó p iedra, favorables, 
aunque retrasaron el verano a 'g u n o s  dias. 
7  donde c a té  causó  los perjuicios que son 
consiguientes.

L os m ercados poco concurridos por la  
época en que a travesam os, y  los precios 
h a n  sido:

I T rigo  viejo de 40 á  52 rs . fanega; idem  
' nuevo de 35 á  35 id .; m orcajo á 30 idem ; 

c e n te n o s  24 id .; cebada vieja á  20 idem ; 
id. c u e ra  á 17 id 

D e loa dem ás cereales no se  p resen tan , 
V inos.—S uperior á  16 rs . cán taro : infe­

rio r á  13 id .; en loa pueblos, superior á 
13 fd.

T ru jillo  (Cáceres) 1 0  de A gosto .—H e­
m os tenido una  sem ana de frió po r las no­
ches V fresco por el dia , em pezándose des­
de hoy á  s e n th  el calor que  hem os tenido 
á  mediados de Ju lio , aunq ue  n o  ta n  in ten ­
so; y  como por es ta  no hay que  lam entar 
n ing ún  nublado n i lluvias, los labradores 
están  concluyendo y a  s u  verano, con cuyo 
motivo van siendo m ás concurridos los

mercadoB, iiabiéndose vendido en  e l de 
este  d ia  los granos á  los preeios B igaicn- 
tes;

T rigo , fanega, 6‘75 á  7‘25 pesetas; cen ­
teno  4'75, cebada 4‘35; avena 2'25; g a r­
banzos 15‘50; aceite, a rrob a , 11: vino del 
p a is , cán taro , 6 .

H asta  mediad(w del presente  no sa pue ­
de saber el verdadero  precio  de los g ranos.

Tudtla de Duero (Valladolid) 10 de A gos­
to .—E i m ercado desanim ado, y a e i s u c e -  | 
d e rá  h a s ta  e l m es próxim o de Setiem bre; ' 
lo  p resentado Be vendió á  precios so s ten :-  ¡ 
dos. j

L a  recolección de cereales en esta  t é r -  ' 
m ino  la  Uevaa los labradores b as tan te  ade­
lan tada; DO escasean los brazos y  ap ro v e -  j 
chan  los d ias, ta n to  tos que son de t r i l la  
cuan to  ioB que pueden dedicar á  la  lim pia  . 
aprovechando e l a ire  como sucede hacs . 
tre s  d ías, que s í bien an horas es bastan te  
fu erte , hay  o tras  que son m u y  apropósito  
a l objeto, por lo que desahogarán  las erae ; 
en  estos 'úaa y p ed rán  con tinuar en  loa s i -  - 
guientsB p ara  poder concluir en todo  este  
m ea. C orresponde ia  cosecha, sin  d u d a , á  
los deseos de los labraúores cuando esto s  
no se quejan  y callan.

En los pueblos próx im os, genera lm ente  
n o  tienen  ta n ta  curia , po r lo que  e l verano 
p ara  ellos es m ás largo y te n u rá n  que  em ­
p lear m uchos 'd as  de Setiem bre b a s ta  
concluir su  recolección.

Sigue la  dem anda de vinos sin  variación 
en  los precios queind iq iie  eu m i ú ltim a .

L a  m aduración de la  u v a  viene m u y  ta r ­
d ía , acaso quince dias deapuea del año pa­
sado aera  la  vendim ia.

Los precios <lel m ercado fueron:
T rigo de 40 á  43 rs. fanega; m orcajo  de 

33 á  37; centeno de ^3 á  24; idem  nuevo á  
20; cebada nueva de 15 á 17 lj2; a lgarro ­
bas de 13 á  14; garbanzos á 110; vino tin to  
á  14; idem  blanco á  1 2 .

Valdepeñai (Ciudad-Real) 10 de A gosto. 
— El m ovim iento m ercantil no ofrece nada 
nuevo; iaceb ad a  es cada vez m á s  solici­
ta d a  y  los dem ás articu los uo han  tenido 
a lterac ión  n inguna.

L os precios que han  regido son los si­
gu ien tes:

Candeal de 34 á 35 rs . fanega; centeno 
de 31 á 22; cebada de 15á  16; an ís  de 60 á 
80 colm ada; vino tin to  1.' clase de 18 á  19; 
idem  2.’ , de 12 á  13; id . blanco de 14 á  15; 
idena de quem a, á  6 ; e sp ir i ta  de 40* á 100; 
v inagre  de 12 á  14; ag uard ien te  2 6 'de 38 á 
40; aceite de 41 á 42; queso m area  V . de 
50 á  60 rs . arroba; lanas de 70 á  80; p a t a ­
ta s  á  4‘50; carne de cordero y m ach o  á  
i ‘80 rs . l ib ra , y  de cordero 1‘50.

VALENCIA 1 0  de A gosto .—L a sem ana 
h a  trascu rrido  sin  p roducir cam bio no ta ­
ble en el m ercado, y  en casi todos los a r ­
tícu los siguen  los m ism os precios, como 
se verá  por la  relación que  vam os á 
hacer.

A ceites.—E ste  a rticu lo  con tinúa  á  los 
m ism os precios señalados, que puedan  de­
ta lla rse  del sigu ien te  modo;

Aceite d e l  pais superio r, á  49'76 rs . los 
16 kilos; e l  m e d ia n o  d e  4>'07 á  46*95; el d e  
T ortosa  á  40*37; e l  de Maní ó  cacahuete á  
38‘49; e l a  d a lu z  d e  37‘55 á  38‘49; e l  da 

a lg o d o D  á 39*40.
Arroces. —L as ú ltim as  cotizaciones son:
A rroz i . ‘ m áq u in ad e  196 á  198 r s .  los 

1 0 0  kilos; id . 2.*de 181 á  183; Id. 3 . '  d e  170 
á  I72;id . cepillado 4 . ',  5 . '  y  6 .‘ de 170 á  
176; id. m uela  de tre s  p asadas de 154 á  
164; id . dos id ., de 145 i  153.

A guard ien tes.—Las ú lt im as  operaciones 
se  han  hecho á  ¡os pre  -ios de a  sem ana 
pasada, que  son los siguientes;

E sp ír itu  de 35’, á  39 rs. d ec ilitro ; Idem  
de 30’ á  39; 34; id. de 35‘, á  34; idem  
20’. á  19; anisado de 80 ', á  84; id . de 33', 
á  28; id. de 2 0 ' ,  á  23; i'd. de 18', de 17 á  19.

N ótase a lgun a  tende le ia  a l alza.
A lgarrobas.—Se p agan  las nuevas de 5 

á  5 li3  rs . ios 10 k i ógram os.
H arinas .—S us orecios son:
E x tran je ras .—P . B. D. p rim eras m arcas, 

ba la  de lOOkilógramO'i á  148 rs . --C. O. S. 
Id ., b a la  de 132 1^3 k ilógram o, de 190 á 
195 reales.

Del país.—P rim era ñor candeal, bala de 
1 0 0  k i  ógram os de 160 a  170 ra.; p rim era  
corriente de 140 á  145; segunda  de 140 á 
145 reales.

Barril de harina  prim era flor ean de 
95 kilógram os, puesto  a  bordo de ICTa 165 
reales.

Calm a: aspecto m ás bien de ba ja  que  de 
m anteners- su s  precios.

Maiz.—E l blanco se aga  d e  10 1[2 á 13 
reales e l doble dec ilitro ; e l am arillo  de 1 0  

á  10 3(4.
P a ta ta s .—De 4 á 5 rs . los 10 kilos.
Trigos. —Los precios de la  iilt lm a  sem a­

n a  han  sido los aiguientes:
Claros de C astilla  ó m anebegos, no hay; 

de la  h u e rta  de 77 á  80 rs . hectó litro ; b lan - 
quetas de A ragón no hay; de A ndalucía y  
B strem adura  de 70 á 83.

L os tiernos se  vendan;
B l candeal m ancbego da 8 8  á  100; idem  

de C astilla  no hay; Geja maDCbcga de 80 a 
8 8 ; cham orros n ó  hay.

C ontinúa la  ca lm a y la salida m u y  lim i­
ta d a  ai consum o. S Jo  fa ltan  y están  so ti- 

' c itados ios candeales superiores viejos. 
Todavía en tran  pocos nuevos, quedando el 
aspecto según  sean los arribos. L a  prim er 
p a rtid a  ds tr ig o  an  ia luz que ha en trado  ea 
m u y  superior y  h a  obtenido 83 rs . P o r ser 
ta n  bnene h t  podido venderse, puse  las 
o tras  clases m á s  reg u la res  no encuen tran  
oferta.

VALLAD OLID  10 de A gosto.—Ocupa­
dos los abradores en su s  faenas de recolec­
ción hace e l qu e  no veam os tr ig o  ea  el 
m ercado ni lo esperemos h a s ta  ia  feria del 
presente  ó prim eros de 8  d iem bre  próxi­
mo. L as fanegas que  se  han  presentado, 
han conseguido loa precio- de 36 á  38 rea ­
les la s  94 libras.

De cebada y  oenteao, no hem os visto 
nada , por lo  que  no podem os m arcar p re ­
eios.

A yer en traron  en e l C anal 200 fanegas 
de tr ig o  nuevo, que  se  cotizaron á  87 rea­
les una.

E n  la  estación en traron  30 fanegas que 
ae cotizaron á 37 is .  una.

L as ha rin as  se  venden á  p ié  de fábrica, 
pues para  fuera no hay  pedidos, y  la  que; 
se  vende, es á loa precios siguientes:

P rim era  á  15ra. a rroba: s e g u n d a á 141(2 
te rcera  á  13.

Villa/rancadel Vierzo (Leou) 1 0  de A gos­
to .—C oa u n  tem po ra l de prim avera se  es­
t á  haeiendo en es^e p a is  la  siega  v a rreñ -

2US de las legum bres cuya operación es tá  
pun to  de concluirse no así la  m aja  á  cau­

sa  que  no h a v  d ia  qu e  las nubes no noa 
regalen  una  hora y  dos de lluvia, po r este  
m otivo los m ercados están  d m n im a d o s  y 
sin  concurrencia, p reaentándos p o c ''ag ra - 
nos y  éstos han  tenido los preeios s igu ien ­
tes:

Trigo añejo, l a  fanega su  peso 92 libras 
á 4 0 y 4 4 r 9 , :  barbilla  sin  peso  á S 8  y  40 
Idem ; centeno nuevo á  29 y  32 id .; cebada 
nueva á 20 v 24 id .; garbanzos la  fanega 
s u  peso 128 lib ras á 120 v  130 id: a’ubias 
idem  id. 128 id á  76 y  80 id; p a ta ta s , la  
arroba  á  3 y 3 1(2 id .; m anteca de vaca eu 
tr ip a  la ’ib ra  á 3  v 3 S|2 id .: carne de v aca  
y  cam ero  id  á  1 1  cuartos.

Viligudino  iSalam anca) lo  de A gosto .— 
A unque en  m i an terio r dr.pia, k  V . qne  «n 
es ta  tem porada de recolección eran  nulos 
los rnercadoB, como asi lo son v serán  has­
t a  la  feria del d ia  15, en ento v illa , d iré  á 
V, que se  han  v is to  loa reau ltadoa d s  la  
cosecha v son tr is te s .  E s  m u v  co rta  de to ­
das d a se s ,  asi ea que e] tr ig o  «e vende á  
34 y 35 rs . .  e s te  tr ig o  ea b e rb ’lla  como ia  
clase de Tubiott de la  A rm uña; el centeno 
á  24 rs  , la cebada de 30 á 21.

Se Bsneraba que la  cosecha de o s ta taa  
habia de ser m u v  buena m otivado á  las 
lluv ias que hubo  el d ia  2 o de? pasedo. v  se 
obeerva que h a  sido en pnco te rreno  v á  
penar de esto  no  m edra  el fru to . H ov ae 
venden en  e«ta i S r s  arrotw . El vino h a  

, bajado algo, pues hov se  h a lla  « 1  m ejor en 
' los pueblos á  7 rs . cántaro  y  lo hay  de 6  li2  
, y  5 T8 . m u v  inferior.

E l ganado bueno vacuno tiene buen p re ­
cio, pues con m otivo de loa m alos pastos 
hav  poco bneno. L o  mediano es tá  en baja. 
Se observa que no ae han vendido la s  g a -  
nadería.s en g rande  como o tros años y era 
tiem po de que  se  hallaran  vendidas. Los 
cerdos tam bién  lian bajado por los pueblos 
de tie r ra  de L edesm a, Salam anca. P o r el 
presente  se  espera que haya b as tan te  b e -  
Hota. s i a lg ú n  tem noral no l a  d °struve , 
que seria  u n  g ran  perjuicio faltando los de- 

, m á s  frutos.

i V ITORIA 10 de A gosto .—Poco notable 
I h a  ofrecido e l m ercado de granos de hoy,
: pues los labradores con tinúan  ocupados en 
¡ as faeaas.de la  recolección, 
i Los preeios h a n  sido los siguientes;
! T rigo  de la  R ibera de 47 á 48 l i 2 ra. fa -

neg s; id . del país de 45 á  46 id . id .; ceba­
d a  de 16 •  17 id . id .; avena á  12 id . idem ;

, m aiz á 41 id . id.
í E n  e l m arcado de ganado han  entrado 

SCO cabezas pertenecientes al vacuno y 80 
al d e  cerda.
I  ZAMORA 1 '  de A gosto .—Loa resultados 
que  va deudo la  cosecha de tr ig o s  y ceba­
das  son satisfactorios, la  de centeno no 
ta u to  pero puede llam arse  buena: la de 
legum bres apenas se  h a  doblado la  s i­
m iente .

L a c o n c u rre n ú a  á  los m ercados aún  ea 
escasa solo p ara  su r t i r  e l consum o local 
porque n ada m á s  cou'jurre lo necesario á 
cubrir las m uchas y  peren torias obligacio­
nes de recolección.

I Los precios son como siguen:
Trigo de 35 á  39 reales según  clase por 

fanega; cebada de 17 á 18; centeno de 20 
á  33; garbanzos de lOD á  14ü; m uelas á  40; 
a lgarrobas á 16.

Vino de 13 á  14 ra. cán taro ; notándose 
qus los com pranorea p a ra  e l com ercio n in ­
guno  pone precio.

' L a  eiase de los tr igos buenaa  en general,
la  de cebada e s tá  bas tan te  m erm ada  en su  

I m ayor parte .
' E n  lauas se han  anima<lo estos diaa las 

com pras cediendo los vendedores á  la s  a l ­
ta s  aspiraciones que  ten ían  habiéndose 
hecho a lgunas pa rtid as  en es tas  m m ed la - 
cionss de 63 á  6 6  rs . arroba  se g ú n  elase.

SECCION OB NOTICIAS.

Anoche se  ab rig aba  a lg unas esperanzas 
de obtener el inuuito  ea  favor del cauo del 
reg im ien to  de G ala trava , condenado á 
m uerte  por el consejo de g u e r r , de B ar­
celona como au to r de un bom icid o en la  
persona de uno de lu s  com pañeros.

ten ia  u n a  sola m ancha de sangre. C erca de 
él se  recogió n n  rew olver. pero no fué po­
sible ha lla r  la  cabeza á  pesar de haborse 
reg istrado : créese seria arro jada a l rio.*

S eg ú n  d atos que hem os podido adqu irir 
hoy, son ya candidatos acordados definiti­
v am en te  los siguientes:

— «Pam plona.—Señor general G ándara; 
B astan : G scartin . radical; Tudela; F ranca  
Iharra  id .; Tafalla: Ba la ran , id .; Estella: 
E rcaztí. id .; Olza; O lave, id. No se  sabe 
a ú n  el de Aolz.

B úrgos.—C apital, señor m a rqués  de la  
V ega: Salas; m arqués de A fianza; C ss tro -  
g» rir : Oalinriez (D. A gu stín ); V il'arcavo: 
B aranda: A randa; A rias de Miranda; B r i-  
bieaca: R ivera (D. I.); Miranda: Irigovan; 
V illadiego: Salaverria , conservador, y  V i­
cario, radical. Todos los dem ás radicales.

Cusnca. —C apital, Torres Mena; H uete: 
Sendin, r a d ic a ,  y  Ja ra m lllo , sagastino; 
Tarancon; Alonso G rim aldi, radical, y  
A paricio, aTonsista: Mo’ida : Romero G i­
rón ; Cañete: Ma teca; San C lem ente: señor 
m arqués de V ald-'guerrero.

C iudad -R eal.—A lm agro: D íaz Crespo 
y  M erlo, rad ica les ; A lm adén: Merelo 
(D. M ); Alcázar: C arranza; D aim iel: Pe ■

I ñuelas; capita l. M oret; In fan tes: no se 
> sabe.

L o g ro ñ o .-C a p ita l :  S r  Saa*asta(D P.M .) 
y S ie i l 'a ,  republicano; Tofreeilla: S ag as-  
t a ( D . P  M.). y  R odríguez García, ra-diral; 
A rnedo: Gómez (D. M.) v A lonso Colme-^ 
Bares; Santo  Dom ingo: Muñoz (D. C esá­
reo) y  Delgado (D. Justo .)

Palencia.— Capital: Alvarez . rad ica l, 
Juneo , republicano; Carrion: N uñez dé 
Velasco; A studillo: G arria  Ruiz; C e r re ­
ra; G arcía G uadiana V C analejas (D. F .) ,  
radicales; Saldaña: G stéban Collantea s in  
oposición.

Jaén . — C apital: G alatrava (D. L u is )  
M artos: F uen tes  (D. M.); A n d ú j\r : R uano 
iD. Cristino); Baeza: G uard ia  (í). Miguel); 
Üboda. Sr. Gallego Diaz, con oposición r e -  
publicaoa; C izorla: D elgado(D , Laureano); 
Carolina: Bueno (D. Joaquín), con opo.si- 
oion; A lcalá la  Real: A torsea; Villacarrillo- 
Orozco(D. Miguel).

A vila . — C apital: N ebreda; P iedrab ita : 
Calvo Asensio y  Vela, alfonsino; Arévalo: 
duque de V eraguas; A renas: Pinedo, repu ­
blicano.

A lm eria.—C apital; González G .; Bí'-ja- 
Dam ato; C anjavar: (- 'alm eron D. F .); G e r -

fal; Opozco y Segura ; Purch»na: Orozco y 
ener; Sorbas: Eseo-iaza; Valez Rublo; 

A nglada (D Juan): Vera: A nglada (D. J a ­
cinto), todos radieaies.

COSRESPONBfNCU PARTICSLIR.

M an ta  E u l a l i a  d e  G a l l e g o .—M. M. G.
—Pago  fin Octubre.

M a r t i n  «le l a  P a r r a . —J . B .—Pagó 15
Setiem bre.

A s u a g a .—P. V. U .—P agó fin O ctubre y 
D. L . R. y  M. ñ u  E nero de 1873

L o j a . —F . B. y  C .—S u scrito  —Le ag ra ­
decemos m ucho  su s  buenos deseos y es­
peram os un buen  resultado.

M o i i t e g i c a r .—J . R. y  O.—Conform es con 
lo que V. dice.

O i n r a . —F . R .—P ag ó  15 Setiem bre.
C a d l - « r . - J .  R . P .—Pagó 15 Octubre.
M o n t e v a y o r . - M .  P .—La suacricion de 

V . an te rio r coneluyó en  ñ n  A b r i l . - E n  
28 Mayo m andaron ds Valladolid el im ­
p o rte .—V ea V, bien las fechas.

C a n g n a  d e  T i a e o . —E. F . de S .—Pagó 
fl.ij O ctubre.

M nn tibaA a e l  b a jo .—V. R .—No sabemos 
como es eso.—De aqu i sale  con p u n tu a ­
l id a d .—M andamos queja  á Correos.

A lc a n a r .—J . B .—Debo ad v ertir  á  V . que 
tiene  V. pagado ñn Diciembre.

A lc a x a r .—S. F .—Pagó fin Octubre.
I M a r c h a n le .—B. M.—P ag ó  fin D iciem ­

bre.
C i l l e r o s .—A. C. Ü-—Pagó ñ n  Octubre.
C a r r i c h e » .  — L. R  Renovada su sc ri-

cloo.
ñ l io s e e a .  — M. E. F . — Recibidos loa 

24 reales p ag o  de la  suscricion [« 
D. P . P. 1. que n ad a  babia satisfecho.

Escriben de Málaga:

■L a s  huelgas van  term inando  en  e s ta  
c iudad, no continuando eu este  estado 
sinó los operarios y  trabajadores de ias fá ­
bricas y  ei grem io de carp in te ro s.»

Parece que  en Bilbao, se g u a  dice e l Iru-  
rac-bal, s e  han  escam oteado esto s  dias 
m uchos relojes y  se  h a n  a ligerado m uchos 
boLsiiloa.

Esoriben de Bilbao:

«A yer m añana  as encontró en la c a r re ­
te ra , en  el pun to  de Zornoza, «l cadáver de 
u n  hom bre decapitado. V estía b lu sa  y no

Leam os en la  Andalucía, do Sevilla: |

• H a desaparecido do u n a  hacienda de su  
pertenencia  s itubda en la s  inm ediaciones ’ 
del Rocío, ignorándose su  paradero , una  
persona m uy oouucida de e s ta  cap ita l. Be i 
abrigan  vehem entes sospechas de que  h a  
sido secuestrada , y  ayer m ism o se uisron 
óraenes á  ia  G uardia slv il pa ra  q u e  proco- | 
d iera  á s u  busca.

ÍJANTO DB MAÑANA.

Santos H ipólito  y  C ssiano, m ártires.

I E S P E C T A C U L O S

8  1 5 2  R e t i r o . -  (T eatro  de V erano).—

E n  la s  a s ta s  del to ro .—Ei suicidio 

de A lejo.—lo term ed ios po r la 

ban .ia  m ili ta r  de Ingenieros. 

C irc o  d e  h d a d r id .  — No hay 

función.

9 P r i o a .—G rande y ex traord inaria

función de ejercicios eeueatoeé 

y  g im násticos en  la  qu e  tom arán  

p a r te  loa principales a r t is ta s .  — 

S I  rapto de Aleette, pan tom im a

ICadxid IIT I.-Ib ;. d« t ,  MellBir 3 Coa;.*, luú i,) .
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SECCION DE ANUNCIOS.

CAFES Y TES
DE CLASES SUPERIORES

SE LA

COMPAÑÍA COLOM Al.
G ra n  n o m b ra d la  y  a b u n d a n te s  su rtidos.

Dopóeitu genera], calle Mayor, 18 y  20. Suouraal, Montera, 8.

ESEMA DE Z4RZ1PARR11LA DE COLBER'
d e  l a  f a r m a e t a  l 'e l b e r t .

DBPDRATIYO POR SSOSLbNCIA para  la  curBeion d e  el Time pruce- 
i«utoB du a t t ig n a s  sc fc m e d a d e s  y  em pleado por los m áa célebres médicos 
a a  «1 tra tam ien to  ue to d a s  las afecciones de la  p ie l, b srpe , g ranoa, etc.

V enta pur m ayor en Madrid, ngene ia  frunco-eepaSola, 81; por m enor á 
¿4 t* . Sres Borrell, herm anos. Ksuolar. Uoreuo Miquel, d a n c h e tü c a ñ a  y 
O rtega. A. 310.

NO MAS TISIS.

PAST1LL4S ÜE BELMET,
BIMEDIO PBONTO T SEGUtO GONTU TOOA CUSE DB TOSIS, T EX BSPBCIAI

coim ui u  Tísis.
(tí ca rtas  ob ran  eu  n u estro  poder de enferm os, m édicos yMás de eudlro 

farm acéu ticos, q
P astilla s  B eim et. ,  .  ,
casos de adm irab les  cnraclones; y  de lea cuales hem os formado u n  catálogo 
que  rem itim os g ra tis  A quien  lo solicito.

a te s tig u an  los fororablea resnitadoa ob ten idos con las 
y  de cuyas csrcss  hem os publicado m is  de tressientos

Iisa  P astillas  B eim et se expenden en  M adrid, en las farm aelas d e  ios 
S res . D. P e l la  M ontero y D. V icente dai*, P « ,  9, y  C orredera A lta , 3, 
enyos señorea se  encs'-gan de su rem isión á  todos los p un to s  de E spaña 
y  del E x tran jero . ^  venden tam b ién  en  las principales fa rm acias  de e s ta  
có rte  y  de las provincias. Los d ias 15 y 80 de cada m es pub licam os en la 
p rensa  los nom bres y farm acias de nuestros depositarios.

N ota. Son falsas las cajas que no llevan lae firm as M ontero y g a is  y  la 
litogra&a del paator.

Cada caja  SO rs. y  en  llevando m á s de seis cajas el 25 por 100 d s

l » E I * O S l T A H I O S .
A lb ace te , S r .  M arü n ea , fa rm ac ia .— A lic an te , fa rm ac ia  d e  S í .  R o -  

d rlgneE  H e rn a n d e s .— A lc o j  (A lican te ) , fa rm ac ia  d e l S r. A lfeuao . M a- 
j o t ,  8 .— A lm endrale jO  (B a d a jo s ) /  d ro g u e r ía  d e l S r  G o n sa le i .— Al­
m e r ía ,  fa rm ac ia  del S r. V í tu b .— A lte a  (A lican te ), D . J u a n  P lp o i l .—  
A v ila ,  fe rm aeia  d e l  B r. R o d rig u a z -— A rroy o  d e l P u e rco  (C cerca) 
8 r .  CíiBtro.— B ailó n , 8 r .  A lbom óz, fa rm acia .— B arce lona  S r .  F o r t u n j  
fa r m a d a  d e  M o n tse rra t y  seh o r  A u l la r .  R am b la  d c i C en tro  $ 7 .— 
S r . B o rre ! , C onde del A sa lto .— B ú r g ^ f , fa rm acia  d e l S r. B a rr io -C an a l.
 B 'lb a o , fa rm acia  del S r .  P in ed o  C ruz. — B arcelona , A n ria t y  A lom ar,
d ro g u e r ía .— B adajoz , F a rm a c ia  del S r .  C am acho .— C ádiz, fa rm ac ia  a i 
S r .  M artes, 8  m  F ranc isco  2 5 .— O indad -R eal, fa rm ac ia  d e l * r .  R ío s .— 
C u ch ille r ía  Cd ■áo b a , fa rm acia  d c lS r .  A v ilós .— C a rta g e n a , d r o j r y  r ía  del 
S r .  R iso .— G oruS a, d ro g u e r ía d « i  S r. B e a c a u a a .-  C uenca , F a rm a c ia  del
S r .  L la n d re s  F e rro l ,  S r  G a la u , fa rm acia  — G ljo n  (Uviedo) farm acia
d e l  S r .  S an  P e d ro .— (H ro n a ,D . J .  V lla , fa rm ac ia  de S om bola .— G ra n a ­
d a , farm acia d e l Kr. P erez  R ab io , P u en te  del C arbón  — J a é n ,  farm acia  
d e í S r .  H ig u e ra ,  suceso r d e  A  Je re z  d e lo e  C aba lle ro s, F a rm ac ia  
de! S r .  C an o .—J e re z  de la  F ro n te ra , 3 r .  R ev u e lta , d ro g n e r ía .— L a  C aro ­
lin a  (J a é n ) ,  f a r m a d a  d e l  S r .  P a d il la .— II••’ío  (L og ro ño ), fa rm ac ia  d e l 
aeñ o r B a ltan ás  — L o g ro ñ o , fa rm ac ia  d e i  S r. S an«^ez  t .a s  P a lm as (Ca- 
nariaaK  fa rm acia  de la s  b  -m anas jn m e ta a  — L lan es  (Oviedo) S r .  Homa- 
u o .— L oon , fa rm acia  d e l S r .  M erino . — L in e a  de G ib ra l ta r ,  doctor 
H e y n a .— L o g ro ñ o , farm acia  dol S r .  Z u b ia .— L orca , fa rm acia  de sefioi 
E g e a .— A n ie q u e m  (MAiagaJ, 8 r .  E ap e jo  y  co m p a ñ ía .— M ála .» , far­
m acia  leí S r .  U t r e r a . - M a d r id ,  fa n o a c ia  d e  ios S res . S im ón C aba­
lle ro  do 'g 'u d a :  M lquel, A re n a l. 2 ;  U lz u rru n , im p e r ia l ,  1; R odrí­
g u e z  H e rn á n d e z , M ayo r. 29; F e r r e r ,  M on tera , 5 ! ;  B urrel!. F u e r a  
d e i  Sol; M oreno. M ayor, 9 3 ;  N av a rro , A to ch a , 134; Tuvi P e  
l i g  0 8  4 ,— S r. A rr ib a s , Ja c o m e tre io . 3 2 .— S r. O rte g a , c a l le  d e  L eón . 
— S r. B añ a re s  . c a l le  A n c h a  d e  . 'a n  B e rn a rd o . —  M urcia , 
fa rm a c ia  d e l aeñor M artinez . —  O viedo, f a r m n  'a  d e l se 
ñ o r  M a rtín ez .— F a le n c ia , fa rm acia  d e l S r .  F u e n te ? . M ayor, 114 .— 
P a m p lo n a , fa rm acia  d e i  S r .  C olm enares, B o lserías , 1 8 .—P o n te  ed ra , 
señ o ra  v iu d a  d e  E stebcz. — R ivadeo , S r .  M ira . —  Kioseco 
(V allado lid ) S r  F e rn a n d e z , P a lm a  V ie ja .— .Salam anca, ’s  m ac ia  dai 
S r .  V illa r  y  P in to .— S a n ta  C c ú m e  d e  F a riié s  (G eron a), fa rm acia  del 
S r  G la sea r .— S au  F e rn a n d o  (O éd .z) S r .  G im énez  fa rm ac ia .— T orre la - 
v e g »  (S a n ta n d e r) , farm acia  del S r .  L ópez. —  T o led o , f a r  ac ia  de! 
Sr- D u q u e  — S an  Seb.'<stiai>, fa rm ac ia  d e l Sr. D so b iag a .— S a n ti-g o  
fa rm acia  d e  B lanco -N av arrc te .— C iu d ad  R odrigo  (^-alam anca), farm acia 
d e l S r .  F u e n te s .— S a n ta n d e r ,  fa rm acia  d e l S r. C u e s ta .— S e > 'l ia ,  an- 
T r ia n a , fa rm ac ia  de) Sol, 3 r .  D e lg a d o .— S o ria , 8 r .  M onge, fa rm  c ía .— 
T a la y e ra  d e  l a  Ü eina  (T o ledo), fa rm ac in d c l S r .  L iz a n a .— TTorrijos (T o ­
led o ). fa rm ac ia  d e l  S r. B e la z o c .— T o rto sa , fa rm ac ia  d e  Q uero s .— T u y  
fa rm ac ia  d«l S r .  A m oedo.— V alen c ia , fo rm a d a  del S r .  FablA , an  V i- 
e n te .— V a lla d o lid , fa rm ac ia  d e l S r .  R e g u e ra .— V e g a  d e  P a s  (S an tau  
d e r ) ,  fa rm o c ia  d e l S r .  P e lo y o .— VltorlB. f a rm a d a  d e l S r .  A rellano, 
P o s ta s , 7 . — Z a m o r a , .  d e i — Z a ra g c a a , d roguerí»
d e l S r .  J o r d á n ,  n io z a d e l  '

TELA CATAPLASMA DE HAMIiTON
D E P O M I T O

P a r i s ,  S l o r c k  e t  c o B ip a g o ie ,  farm acéu 'ticos-quim icos, 

r  e  S a m ie - t ro ix  h e  U  B re to u u e r ie ,  iO 

(pro  eedorea  d e  los h 'S p .ta le s  d e  P a r í s ) .

H e r c e d á N ta  útilísim a iuveucion ae ev itan  loa ineonveniantee de las 
an tig u as  ea tap  uem as dem asiado pr-eadas e incóm odas á  ia  vez para  prepa­
rarse  y  apUearee. Mojada en agua  caliente, se  obtiene en un m om ento  una 
ca tap ia 'm a  ligera , emoliente, por dem ás adoptable al cuerpo, á  quien  deja 
roda ilb enad  para  an d ar <5 moverse.

Cuuviene m ucho para  el t r a u m ie o to  de las enferm edades de la - iel 6 
del pecho, las peritonlUui, C‘.¡icos de loan inos, etc. C a ¡a caja  contiene un 

edazo de Baudruciie ó sea de tel ta  im perm eable e indispensuble para  
m antener ta te la  cataplasm a H am ilton , conservar y  au m en ta r  su s  buenos 
f< CtL'B.

Noe<.lo reem plaza las com presas o rdinarias 's in o  al esparadrapo ag la ti 
a i te , curando lan l ia ra s  y  pudieodu servir como solución em oliente (ver 

.■rosDvotn) para  loeciomrs 1n-.es'ioces, etc.
Vi'i..tiis por ina-or; en M^tirid, aj-oi c ia  fraceo-est^uiu a , calle dei Sordo, 

uúm . 81.—Por m enor á  ! 2 r s . ,  Ürés. B orrell herm anos, iío reu o  Miqueí. 
f^ccdtr, S anch e ; Ocaña y  O rtega. 4 3 3 .

SE COMPRA.
I Bauco de ecoDomias y de previsión. Empréstito pontiíi- 

¡ c í o ,  resguardos y  residuos, Cuja de depósitos, cupones, caí 

petas, obligaciones y  pólizas. Peninsular, Porvenir, Nacio­

nal, Tutelar y Crédito comercial. Montera 32, tabaquería 

de G. González, provincias para contestar á  las preguntas, 

mandarán sellos. 318
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T B A T A J > 0  T E Ó R I C O - P E A O n C O

AGRIMENSURA Y ARQUITECTURA LEGAL. \
'óbüeM,
liessas

Prevf!‘i 
tasi j.’Bce 
I  u ás d e
l l ' l  an  s

HUI' to a u S lu i moiliCi.s Oe r - a u c ia .  d is  p a n  tu<iu. los a im ,ued  m á s  v io lan- 
toa e n  2 4  ó 3 'j h u ras , im p ld 'n  ¡a frecu en c ia  d e  los accesos, im p o sib ili-  
t - n  q n e  pasen  d e  D t.a  p a r t e á  o ira  d e i cuer.uo, y  la s  m i s  v eces cu ran  
rad ica lm en te , com o lo  p ru eb an  las observaciones p u b licad as  por 
M. U .  Chom ei,D cub¡e. L is fran c , Velpeau M ‘g u e l ,e ic  D epósito  g e n e ra l :  
E n  P a r ís ,  fa rm ac ia  P e lle tle r , ru é  Jacon , 45  E n  M ad rid , p o r  m ay o r, 
A g en c ia  fran co -esp añ o la , 31 , calle  d e l S u rd o , p o r  m eno - á 4 6  reales, 
S res . Bo.-cell h e rm a n o s , M jre n o  M iq ce l, E sc o la r ,  S án ch ez  O caña y  
O rte g a , en  p rov inc ias  loa dep osita rio s  d e  la  A genc ia . 418.

A L M A C E N  D E  V I N O S

DE MAItíUEL CEBRIAN,
p la z u e la  d e  H e r r a d o r e s ,  h o y  d e  S e r r a n o ,  n ú m . 1 0 .

D e es te  acred itad o  es tab lec im ien to , que  c u e n ta  v e in te  añ o s  d e  ex is ­

te n c ia .  se  h a  despedido  n a  d ep en d ien te  q u e  su p o n ía  se r  e l d u eño  del 

m ism o, en  p a g o  de la  g r a t i tu d  q u e  d eb ia  á  q u ie n  le  ocupó  en  é l  por 

espacio  d e  v e in te  años. S u  ve rd ad ero  d u eñ o , com o cosechero , ofrece 

e l  T i n o  á  2 4  7  28 r s .  a rro b a  llev ad o  á  la s  casas- 4fi6

ADVERTENCIA INTERESANTE
A los señores que ae hayan  ofrecido d  ofrezcan como eorreaponsalea 

al A dm inistrador de ¿ a  Jisdtuíría, se  le s  ace saber quo obstáculos Im 
previstos no dejaron verificar la  im presión de la  r ircu la r y  prospectos 
que  han  de rem itírseles, lo cual to n a rá  lu g a r  el próx im o Setiem bre; y 
al no querer esperar ta n  corto tiem po-pueden  n  andar recoger los cuatro  
s e l lo e á la  casa y  persona que los recibió, la cua l los oooserva a l efecto 
anunciado. 4 9 0

BAÑOS SULFUROSOS
« a l l i x o s ,  - y  f e m x ^ í x i o s o s

Conocidos so n  d e  to do  e l m u n d o  lo s  b u en o s  re su ltad o s  quo  se  ob- 
ü e u e u  cou  estos bañ o s  en la s  en fe rm edades c ró n ica s  d e  la  p ie l, h e rp e s , 
e tc  A v isando  con  u n as  h o ras  de an tic ipac ión  en  la  farm acia  de M ore­
n o  M lquel, ca lle  d e l ^ - e n a l .  n ú m  2, M adrid , se p tt íp a ran  todos loa b a ­
ño s  su lfu rosos, sa l in o *  y  ié rru g in o so s  conocidos y  anaJizados h a s ta  el 
d ia , ta le s  como los de A rchena. L ed esm a  M ontem ayor y  B ^jas . C aldas 
d e  C u u tis , L u g o ,  O n tan ed a  y  A lceda. Z u ja r  y  B enza lem a 6 Baeza, Be- 
ü lm arfuU , L a  L losa . L a  R uda. M olar, É lo rrio , S a n ta  Ag^ueda, A rech av a- 
e ta ,  C n rra tra c a  ó  A rd a les , C h ic iana , P a racu e llo s  de G iloca, Z a ld iv a r , 
e tc . ,  e tc .,  a  lO ra . el p a q u e te  p a ra  u n  baño .

H a y  dlspnestoa papue tes  d e  s a l e s  p a r a  b a ñ a s  d e  m a r  á  4, 6  y  8 
rs - p a q u e te  p a ra  u n  baño .

B o i i q n i a e s  a lopáticos y  hom eopA lícos p a ra  caza , T i í je ,  e tc .,  de 
to d o s  tam añ o s  y  p recios.

T i n l u r n  d e  á r a i e n  p re p a ra d a  se g ú n  la  fó rm u la  q u e  u sa n  los re ll-

e sus d c l lu unaste rlo  d e  8nn  B erna rdo  e n  los A lpes: 4 ,  8 .  16 y  24

E L E C T U A R I O
p a r a  « a r a r  l a s  r a a r t a B a s .  l e r e i a n a a ,  e a o t id l a H a s ,  y  t « d a  e la s e  

d e  f i e b r e s  I s t e r m l t e n l e s .

E sto  m ed icam en to , q n e  ta n  genera lizad o  se  h a l la  hace  y a  bastan te?  
a ñ o s , cu ra  rsd lca lm en t*  la s  in te rm ite n te s  p o r  rebe ldes y  envcjeridaí- 
q u e  sean , s in  QBt en  n in g ú n  tiem po  s u  uso p roduzca m a l  resu ltad o . 
A co m p añ a  á a ^ d a  frasco d e  h o ja  d e  la ta  un d e ta llad o  p ro sp ec to  dei mo 
do d e  u sa r  e l m edicam ento .

S ig u e  d e sp ach án d o se  con Í«  e x a c t i tu d  d a  c o s tu m b re  en  la  o f id n a  
d e  D . M a n u tl  E ste lar, p laza  del A n ge l, n ú m . 9 , a l  preC'io de 20 rea ­
les b o te . 452

ifrHSCo.
T a f e t á n  d e  á r n l e a . ::.etro, 10 r s . ;  m ed io , 6  rea les . 455

SASTRERIA TRAKCESA.
C a s a  d e  e e n f e c c l e n  d e  p r e n d a s  p a r a  v e s t i r  e l e g a n c i a  y  eco - 

n e m la .  c o r t e  e s p e c i a l  t a n t a  e n  io  b a r a t o  c o m a  e n  l e  s n p c r ia i

C a l l e  d e l  C á r m e n .  n ú m e r o  6 ,  M a d r i d .

S s h a c e n  trajpB com pletos d e  la n illa  n o v ed ad  desde  

•  S acos y  c h a q u é s  d e  Id .

> C azadoras y  am erican o s  id .

» P a n ta lo n e s  . id .

V ( J a l e c o s  id .

L c v i t a s y  c h a q u é s  d e  p a ñ o n e g r o  

» T ra je s  de b on ito s  d rlU a  ing leses

120 rs . en ad e lan te . 

80 Id.

60 Id .

36 id .

16 id .

160 Id.

60 Id .

S O T A . H a y  u n  bon ito  y  variado  su r tid o , ta n to  e n  lan illa s  com o t-  

d r i le s  y  dem ás g é n e ro s  p a ra  la  p rM eu te  estac ión .

L a s  p re n d a s  se  e n tre g a n , en  casos a rg e n te s ,  á  la s  doce h o ra s  de-feo 

to a d a  m ed ida . 409

C uarta  ed le laa .
Kotablegeota eortegida  j  uuneutaiia.—Ua tomo ea amlonsiáo, 10 peMtas.

A G E N D A  D E L  C O N S T E T T C T O E .
i ' ------- -
; inwaaoeoa dato«, tob ixs, vAaicui.at, vita mimoioaa ooxsocioii in« u - 
¡ i x - n v x  T  BiBUOoaoiia t »  oso n iosio  ro a a  xooa s i

ooKeTBO<rroam
8 *  f u t l ü »  U é o t ¡04 a to * , Í4 td *  1B70.

 ̂ Todoa las aftas as miSTa U Seañon UsUlatioa, t  to la  ewattSni se vanan istsr». 
■ODtae arMealot c«i Tautaqa da las eztraiüena, aos s ia ia ^  se reprodoeea úiaalea.

Doa toaua en IS*, de ana impresión Mors j  compsola, de modo qae i  peaor de 
poder Ikvarla eeino cartera en el baUillo, contieDe toata materia como os graa 
Toiámon.

Lo> lios tornee ea rdatiaa, 4 pesetas.—Es piel, ferma da cartera, coa luioero ;  
oantoe doradoa «1 Brímertomo,.7 el aaffandoen rústica, t  pesetea.—E l  ranada  . 
8*<xiom Itgithtioa de afioa antanraraa, 1 peseta j  SO cdntimoa,

i  LOS PROFESORES DE ARQUITECTURA

C A R T A S

« n  mcBir ia  «rv xsvof eoy ya»a «vi vo xm irr*  la  
r i QH1 KJAJT tve AmUOCFtOra, TT*A IWrVVBA UtfA M

T VOTSCXA Da LAA TVlUCACJOm KAJf
moi. snrM ieiont---

£a n a  alepanta foUato, adioiim da la ja ,  con magnifieoa papel j  tipos, criadas 
tndaa saa  (.ísibo o .

Enrúitioa 2paaetaa. Snouadenude sn teta á laieslesa, s«i planehaa, Spratai,

Loe psdidoa d« setal trei oteoL al aoter, 
•eKd, aoompafiando el importe.—ae ramiten j

M a s c u L  s z  u  O lK li ia ,  V a lla -  
Toipeetea detahadoe al s n e  los pida.

Q 8 B S T A M 0 S  «obre a l h a lu ,  ps 
r p e l  del K stado, fincas

ta s  del M onte de P iedad.—  i a n -  
tu ra , p ro n titu d  y  reserva a l hace 
las operaciones, calle da P reciados 
núm ero  18, on tresne lo ,M adrid .- 
Los p rés tam of de alhqjaa se hace» 
por nn  añ o .— V enta de a lha jas  y  «  
lojea de oro á  preoior fijos y  barritir 
—U ensoalisen te  ao im prim e k  iiet> 
conloa precios d e  las a lhajas que  b r y  

de v e n ta  y  se  da g r s t i s e s  el M ta t  'e 

aim ien to .—Los relojes e e v e c '  a ;»  -  
rantizadoB, p a ra  lo  coa!, h  ose 
ftdemós de su  ooníríbueton, rv.-

NO MAS REINA DE LAS TINTAS. 

G randes y  nuevos inventos para  
eecrib r  

TINTA de violetas lilas , 5 
rg- frasco, 9 cn a rtl  lo.

TINTA azul, 5 r s .  frasco, 9 
f ^ M c u a r i t l o

TINTA roja, 5 rs . frasco, 9 
cuartillo .
TIN TA  verde, 6 rs . fraseo, 11 cuar­

tillo.
TINTA neg ra , 4 rs . fetsco, 7  cu a r ­

tillo.
t'o n  arom áticas , no ae a lteran , 
can en  el acto y  dan dnrsc ion  á  

los plum as.
F rasquitos de todos colores, para  

prueba, tin tero , viaje y  bolsillo á  
real.

Ineorita en e l grem io d s  eomeF?^. •  
te s  lis relojes.—No se com pran, ; 
venden n i ee em peñan  a lhajas . i  
Joublé , p laqné, a i  p iedras falBas, • 
e i solo de oro, p la ta  y  piedras finas, 
—S e  com pran  y  cam bian  a lh a ja* .--  
Se com pran toda  clase de papelctL 
de em peño de a lhajas, ca rtas  dopc • 
go  d e  la  C a ja  de D epósitos, apa 
del Bst&do, libranzas del G iro M tu*> 
y  carpetas de cupones.— '  . s  ha< > 
taeiossB  d e  em peño es^nn e n ts r  -  
m ente  separadas de las de venta

348

Js rd ire p ,  5, y  T res  Cruces, 1.— 
85 por 100 de descuen to .—L . B.-ea, 
inven to r 493

R E B A J A

D oña Polonia S an :; lim p ia r la  bo - 

ca 8, rs . ,  extracción de d ien te , m ue­

la 6 raigón 8, em p asta r  desde 8 á 80, 

orificar desde 30 á  60, d ien tes  desde 

2 0  á  1 2 0 , y  den taduras  completas 

desde 500 á 2000; A renal, 8, p r in c i­

pal. 489

A NUESTROS SUSERITORES
La gran circulación con que c u e n t | nuestro diario has­

ta en los pueblos más recónditos de España, y el único de 

los españoles que se vende con profusión en Lisboa, hace 

que sea el más apropósilo para Ja publicación de anuncios 

y el que más resultados pueda dar á los efectos que desea 

el anunciante.

Los Ayuntamientos para sus anuncios de vacantes, re­

mates de todas clases, puesto qne en muy pocos pueblos 

de España dejará de verse y leerse con profusión nuestra 

humilde publicación, seria el más apropósito á sus deseos, 

como á  los particulares que deseen comprar, vender ó ar­

rendar fincas ó efectos.

La experiencia ha demostrado el asombroso resultado 

que está dando la publicidad en los periódicos.
Tanto anuncios como comunicados, ya saben nuestros 

estimados suseritores que para ellos es á mitad de precio.

La correspondencia de toda clase, á  D. Miguel P. Gar­

cía, Prado, 15, Madrid.Ayuntamiento de Madrid




